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'13 p..itli• -1. Lena est'.!\"C' C"i::ta semana (terça-re ral 
~ 80 cotrREIO DA L~\.OLRA. ÀS qu_estões npre en-

tf'l \1 10
0 

('L _ a jmp.:,rta!1r1a da mu•:lUtençao do programa. 
, pt."' a oec€ss1dade de se reciclar_ o profe$sorado e ~ua 
O~ CU{';mu·•1er-J.ç5o r,ara. n. mc.nutcnçao e extensflo do }.Jr~-

. ?l r e·"::>la de turn:::> umco e, finalmente, a imp,ortãnc1a 
1
Ja ã; .. de teonel Bri?O~a como fator de suslenta<"âr> c!e 

~ -~ ., -ifio. a ni\•el m1c1c-:tal. 10 proJeto neo-colon;ali:,.• 1 

'-:· ~:ado pelo Gflnrno Collor Lci:ia _den rP.spost::is con­
r " ,, 1undi.1mentad3.S por um rac1ccm:o extrema.mtnte 
~o. G, quem ~..1.te o que diz porque diz o que pensa. 

OS CU:P, 

- A 1 · ér z rJa Educarão Il') Brasil - segundo o C.fpoi­
.... te'l.1 - refie•_.,. 1 c.:.tn tura rolit:co-socia.l ._,e uma 
f.,,.;.~ ... 1 c-J.:acteriza~a pela ex,;,:,.1u~õ.v . Embcra •..1. Lduc:lção 

~ · Jto -:io c1d3dâo e dever c!o Esta jo, o certo e que e,:,or­
-~ ~ _ se e.ids::n:::a rntr-:- ') d s~urso e a ~rà ca. Se é 

r 1 e~ d e- o Império, defenàe-!:-e a Educação reino 
•- _zr:i3dor•_ da estrutura !OCial, o que acontt'CC?. na 1:::...­

l1' xl.;tên"ia de programas que garant~m uma Eclu-
. 1:-a fruto da ausência de vontade polit1ca em 

o 2oci.-1 Jo Pai: 
- '"f ,..,ntextJ, o Programa Esrecia1 de Educ~:ão, de-

:. - ~J ·:ics CIEPs e Casas da Criança, representa não 
--- . o re!::gate da E.~cola Fllblica destruída durante a di-

._ :·. ..... r ma~ tamCém .1. expansão dos benefic,os de 
.i. .. , ... de qualidade as elas.ses populares, por tanto tem-

. aclwdas do ,j1re,;to a Educaçãe,. 
- C CIEPs - continua Lenà. -. reduzidas pela oposi­

ru p:o.1eto arquitetônico. representam uma escola 
► . Jl uma nova ccncepção curricular. estruturada em 

-tetral. de forma a garantir a cria::i.ça um a.endj-
1, __ a! c.:.paz je m.nimizar ou tliminar os prineipais 

- ~ que !:e imµõern ao ;.,:·oc~so c;3 no-aprendizagem 
►-· •~ ao Terceiro Mundo: a c.·nênc;a nutrieional e a 

~ e a.:, pc--~simas condicões de saúde fr:-ica e mental. Esta 
u - f'scola c:i, az cté reverter o injusto quadro soc\al 

~.r r C"lp::i,z d 0 .~:nalíi.•.ir com :..:. poshbllidade de uma 
rar ,.,, j:ILnJ. 

_ A VALORIZAÇ.\O DO PROFESSOR 
- ~enhum projeto e:lucai::ional. en:retanto. dá bons fru­

, que Ee volte a a.tn1('.ão r:ra e prctiss ona:s do en­
c ~ .ofrer~nn, ao longo de vinte 3no.s de trevas, um 

,. :? d~ 1.1vHtarnento sala::-Ul e a de:-truiçâo das mínimas 
-~ ·oes de trabalho, proceSSo que o primeiro Governo Bri­
: -. J\ .. ,.·ve::tcr e toj re~omado corn ferocidade pelo Go-

.1: •• r r-r.:.i,n.:o o novo Governo Leonel Brizola re-
~ :i Poh~ica de ,;,-alorização do magistério. aperfeiçoando 
r.Jno de Cargo~ e Salários. imp'.~ntado em seu primeiro 
:t.. ~ ... ~ant.ndo .salàr~os compativeis com a dlg;lidade 

·• _:Jorw.J., e pos.s1bílitando o dese~volvimento de projetos 
:./f~1çoamento que garan~am a dialética entre o cres­
•• ,::i de prcfe~or e O do •.ihm?. 

t:~ Hlje,, h,1 condições da avaliarmos criticamente o pro-
e 150luclona:rmos c.s pontos de estrangulamento c!etec­

. ·e como o que diz respeito a questão da reciclagem dos 
..;:ire!, Que perdeu muito em substância com a crista­.. · t~l~~!. Prccessos de treJnamento externo e interno de-

A °:_tT(AO l>r. 8RIZOLA E l RESISTLSClA SACJOSALIST.\ 
L" G~ e. ·1Jªº de Brizola - no entendimento de Le~á -
~!le- le --~e:rna~or do Rio de Ja:1elr~, no contexto nacional 
~c, ~~idenc1a, de um neo-colonlahsmo selvagem. frut.J da 
t..litei d.uca, d.e um bloco h.JstCJr .. ro fcrmado por repre.!:en­
t .d°' 0 latUundio e .dos cartéis da c~mun.icação, compro-

""?.e tom <? capital mternacion:11. sera. com certeza. o ba­
l ~ c!'l resisténcia democrat1ca e nacionalista a nos dar 

.:_~ a de um futuro como na.cão independente. 
~ ~l.;:n momento em que o qÚadro düS relaç?e.,;:; _ in~er­
~.-1cana aponta para o e~treitamento da dependenc1a !:iUl­
j :1 d com relw;ão ao u~iperlalismo norte-americano, em 

... ma~ integraç-5..o europeia e da expansão dos tigres asíá­
' rt..en~ do que nunca é -:1ecessár10 que o governo do PDT 
.,_ e r.•.Jci~~trinchelra na defesa das riquezas e da dig-

~- -,~ I>~c,c~ d4: liquidação _das estatais ~m demonstra 
_ f;) 

2 -UJf-i<;ao do PaL1 as df"lerminaçu=-s do fUndº 
~ · d.a ~ntt:rn_acto_nal. Por outro lado. a part1r1pac;:ao do::; 

n A O . n:m:11c:.ir11 no processo ameac:a toda a ccu.cier. 
· );/; P"lo tc.npetente projeto de nllena.cão que t.:les 

- E Jta~-• que in de e no::so dia-a-d.a. 
cio ..., mo lo d'.15 ditaduras m.llt.:m.. a. A:rnE:tl!"a 

i: 4 m,e.!rn J ao seu onho de demorracta ser apropnado i rn "!°'lo~ grur>os poderosos que ~e tra\'estiram le m• 
,., <'ont.nu rem no poder e gar.intt>·em ól i:erm -

; um Proi:r,es.:.o que se faz pela excl'.l~ão de negros 
"'r res e Peta liUJelção do País :.ios interesses dos 

.. ln'! l' :..1-C !l.1)3.J.S :i:: Íf_ ~ t (.on".t-xto ~ _ "'On~luiu Ur.a. o reu_ cieP• !me t,., 
1:1.i r, ~'¼ra rondosa nt.Qria de Bri.zola no primeiro turno 

.. :i 11.ntque a popula~ão carioca de~nvülvt:>u me1ca~7-
de caranti:l aos grandes 1nteresses aac.ona. s. 

lcárisi justifica o esvaziamento 
da Câmara e fala de eleições 

Por considerar o esvaziamento d'l. Càmara de Vereado­
rc" ...... rr,-,:or;?:1to ato.~I. u.11 dado preoc11pani e o CL rc ""·c•J 
ent:evistar esta seman:i o presidente da C~a Legislat1vn, o 
Hre.-dor Acar'.st Ribeiro. qu'"'. :110:-m do dado mot1\o.dor Ua 
en1rc\lrta. falou também 1cssa fase J:ré-elettora1 que e-:ta­
mos vivendo. 

Na verd~de - dis._<:e Acárisi -, a Câmara só tem ti~o 
quorum às terça.;-fclra.:- Nos outro<; dias fó abrimos o. tru­
t~1hos Mas temos uma atenuante para os vereadoreE, Qt:e 
-:1ão tfm comparecido porque neste moment'l não teme::: tir"c 
m:nhum..1 mattria relevante em pauta. S•Jbemos - cont1-
1,ucu .>\c:iri~i - que ts.s.:> não justifica a ausência dos verca­
dore.c: - _. erve apenas como explicação. Nossos verendor~s. 
~o contrário do que muitos imaginam. são assíduos. po:s es­
,ão s4"m!)re presentes quando se faz necessário 

Ao .. cr ndagado :mbr" 'l fato de que c.s .. ereatt, e r ~ 
:--~·o c-1n,·t:tlatJs ·,:io correriam o rl~co de ter o mesmo com­
portamento caso sej1m eleitos para a Assembléia Legislati­
"'ª . dcixa1vlo de YOtar matérlos do interesse da população, 
Acàrü;i re!pondeu· ·•Existe uma dHeren<"a, pois a As;;emblêla 
( m~.n:pulaJ:J pcln Govern:1dor Moreira Franco, que tem como 
seu grande :\liado o deputado Gilbert<J Rodriguez, presidente 
da ALCRJ . E dou um exemplo: Gilberto Rodriguez e,ostum•J. 
nã_:, o.br.r as ..;essõ?s quando hã na Assembléia matérias do 
interes<-e d9 magist.·rio estadual _ Trata-se de um tipo de 
m~•:,,obra. que pode .ftr iax1.da como um Hi·dadC'ir~1 , n.n 
pois s•J.bemos quf' o Moreira Franco havia concedil1o 100'" 
dr aum~nt::. ao funcionalismo de;xando de fora desse bene­
fic-io o. professores Na Assembléia, os deput~dos \'Otaram 

Prefeitura de Nova Iguaçu tem o 
maior piso salarial da Baixada 

G Frefe;to Ahf 1v Gama sanr~onJu pJra e_ te 
::etcmtro um reaju::.te sala1.ía1 d2 ~-. i;or e .:ito. ~1· o 
para 11 mil cruzeiros o pi:--o municipal de salário da 
Prefeitura de N0\·•.1 Iguaçu. Com esta medida. os servi­
Cores pa~sam a te: o maior piso salarial da Baixa_. Fl.u­
minen·.c. No Mun;cip:o de Ni!éf'.'OE.~. o p"..So é de e mil 
774 cruzeiros. em Sãc João de Mer1ti é. de 10 m'l 3~4 
c1uze1ros e em Cuque de Caxias, c•.1de jâ existe o Plano 
de Cargos e Salários, o menor salário J:•lgo ao funcion· -
!ismo local cst'i C."11 torno de 6 m·I 50C .:.ruzeirO" 

O reaju:ste. calculado sobre o.- vencime.ito d0 m< 
anterior, irá benef,ciar também os abonadçres em 11as 
grotificações por prestações fie ~erviços ao Departamento 
do Te~ouro :\lunic:pal O abono especial conc.eriido aos 
prcfe::;~ore s/uado'5 •:ias unid~' _:e:; esr=i!a1·e~ com regt:!i.'?­
cia de classe e os extra-classe (excluindo os cedidos 2 
ér!?âos c.str:rnho~ à Frefeitura) ~erá reajustad,:i em 25 :r:or 
cento. 

Já os servidores que tenham vencimento:: , proventos, 
pensões ou &J.lános vinculadcs ao salário mm mo - ;;') 
excluídos dos benefícios como. por exemplo, engenheiro , 
médicos e dentistas que 5'ãO regi:los por le.s pr.-pr s ,~-­
derais. 

DIA NACIONAL DE VACINAÇAO 

Nova Iguaçu registrou o maior índice 
de comparecimento nos últimos 6 anos 

O maior índice de comparecimento dos últimos 6 anos 
foi registrado no Dia Nacional de Vacinação nos postos de 
saúde de Nova Iguaçu. Fontes da área médica do Governo 
Municipal e&-tlmam em 74% o percentual de atendimento 
para os casos de p,oliomielite, segundo dados fornecidos pe­
la própria Secretária Municipal de Saúde, Vera Lúcia Con­
ceição . 

A campanha de vactnação revelou também novos dados. 
como as talhas na cobertura da vacina tríplice e algumas 
outras peculiaridades, como casos de criança&- que tomaram 
várias doses de vacina contra o sarampo, quando apenas 
uma era o suficiente. Esses casos foram de&-cobertos graças 
à Caderneta de Vacinação. documento que a mataria das 
pe.ssoas, atendendo ao apelo do Mtntstérto da Saúde. apre­
sentou nos postos de vacinação. 

A prebença. nos 421 postos de vacinação foi considerada 
boa, destacando-se, ne.ste caso, o Posto de Saúde de Belford 
Roxo, que 1:otal1.zou a apl1cação de 2 .135 doses de vacina 
contra a pôlio e 308 contra o sarampo. 

BRIZOLA, A FORÇA DO POVO 
(Bastidores, oágina 2) 

pelo aumento ao prof~rado estadual. que M"lre-1ra ,;etou. 
e-=: ;;111 rt'I Ce r .•;:ano à Assem_.... ~ r , .i.t te-
r,· .... m que ,rotar a aprec10:1sà? O\.i ba,;,IL 1orain in-
&h.tentemcnte sustados por Gil f _ ... , uez, que se utili-
:rnu da manobra de não abrir .;;..s :,.; ___ e .1de os deputados,, 
fatalmente, derrutar,am o veto de Moreua. no sentido de 
be;-ie!lclar o profes:orado d.a rei• estad,a. úl.e é om fato 
ml.i.ilo diferEnte do que está acontecendo L~ Camara de Nova. 
Iguaçu. Aqui, sempre que foi preciso reunir oS v·ereadoree 
para \'Otn matéria do )nrere.sse da popula<;-ão, i.s..."-0 foi ie~io··. 1: 

O MO~IEN'IO ELEIIORAL 

- Quanto as eleíções majori~ái:ias - opmo1..t A ·ar.,,. -,, 
se· depender de Nova Iguaçu, Leooel Brizol.:l ganl 1 1 o i;ri­
mcao turno, pois tenho andado pelo munic1pio e ,·ejo q1.,.e 
7(1 a 80' e do eleitorado votam nele par:.i Go·.eu.adt,r. Qua __ 
aos deputado!, a coisa é dHerentr O número àe J.o enç.:.es 
vai .ser muito gr:inde. O~ervo que n ·1.3 reg.Jw.:J mai.s e .t ,1te.s 
o:, nomes dcs ca:id1datoi' proporcionll.LS não corucguc <:ll,!ét..t 
EXJstc uma des(rcnça mu.•o g-ran,le por parte da população 
de tima maneira geral. E isto é muito rwm, po,s ne ..se mo­
men:o Br\zola pr2c.sa 1e uma. lr,;lni!ada forte, uma bttncada 
iOtretudo de qualidade para que poss.a governar l:Om tr~n­
quiüdade. 

_l\carjsi ccnclu:u dizendo que não acredita num confron­
te entre Brizola e o Govzrno Federal. ··Brizolo - para Acá­
r1si - \" a l se fazer re5peltar _ Roru:ldo e Nel.:mn Carneiro 
nàl. teriam essa condi~ão . .:m r~zâo da submis5ão, e Bittar,. 
muito menos, pelo eu rad1 lismo d1; fachada· 

JERRI SIMÕES 
Falta de credibilidade da classe política 

é uma coisa orqueslradâ 

A tão chamada falta de 
credibilidade da classe poli­
tica é uma coisa orquestra­
da. Uma coisa dirigida. para 
desacreditar os políticos de 
uma mantira geral. O que 
eles deviam esclarecer é que 
tem muitos parlamentares 
sér1os e coerentes. principal­
mente os do PT. PCdoB e 
PCB que votaram, sempre 
em bloco. na Constituinte. O 
que a TV Globo não denun­
cia são as grande.::. mamatas 
e fraudes. principalmente no 
INPS_ Isso faz parte de um 
cor0 1nternacional para de~ 
sacreditar os p o I í ti c os do 
País . 

A afirmação é de Jerri Si­
mões (foto). 40 anos. conta­
dor, professor e único candi­
dato a Deputado federal do 
PT, na Baixada Fluminense. 

Segundo Jerri, o Deputado 
deve estar, sempre. a serviço 
da luta do:. movimentos po­
pulares. Os parlamentares 
devem ter atuação Junta­
mente coro as ba.::,es. Devem 

dar, prmcipalmente, apo~o 
as re1vind.icaçôes locais, O 
CongreSbo apenas é impor­
tante quane10 das grandes 
votações que poderão bene ... 
ficiar os trabalhadores. Se 
eleito. vamo:,. ter gabinetes 
itinerantes, correndo por to­
da a Baixada Flummense. 
onde discutiremos os proble­
mas e rei•1indicaçõe;-:, aa Bai­
xada e d.i.scut.lremos as gran­
des pautas do Congresso Na­
cional. O candidato da Bai­
xada visa combater a direita. 
super organizada e rica e 
combater também o que ele 
chama "º populismo de Leo ... 
n el Brizola. Esta é uma es­
tratégia para. além cte ele­
ger o Deputado da BaLxada,, 
preparar o partido para a:. 
eleições de 92 e 94 . 

Jerri Simões acha que a 
atual bancada do PT no 
Congresso Nacional segwu 
sempre a linha partidária, 
votando em todas as propos­
tas com o partido, e, princi­
palmente. re.speitando o :n­
tere~e dos trabalhadores. 
São 1:odos com,tituintes no­

ta dez,. 

Para J ern. que tem certe­
za que Jorge Bittar vaí para. 
o segundo turno e que vai se 
eleger Governador. o Gover­
no Collor é um governo de 
mentira, uma VHdadeira ca­
tástrofe para o trabalhador. 
Ele conseguiu combinar a 

inflação corn a recessão e o 
desemprego. O c h a D? a d o 
pacto e um engodo eleitoral. 
Ele estâ. apenas querendo 
mostrar 1..1ma visão de esta­
dista. 

Finalmente Jerri Simões 
considt:ra aue tambem o go­
verno de Morelra Franco cé 
um governo de mentira e de 
corrup~ão>. 

1 

ABILIO AUGUSTO TÁVORA DÁ NOME 
A CIEP DA PALHADA - (Página 7) 
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BRIZOLA, A FORÇA DO PO\"O 

A vitória de Brlzola nJ prime. ro ~urno da..c; eleições se~á 
0 reen('ontro c:10 povo do R!o de ,Taneuo com •lquele qut. oe 
. •o fnl.a funi.lo J.r.s corações das mas~a.s t_rabJ.lhadora!. dJ 

~t:;ctC'I do R;o. F ess cari~rca do líct,".'r g~uc-'10 tambei:n e 
mpõe r .. o R10 Gr~•.1d"' elo Sul, Sl:!'\I E5t-ldO natal onde_ a 1ma­

f m deste \elho ~e.-.1st~ntc val anmlgamando os ientimentos 

C.:..i" r~iª~nc~nn~~:~~a~~;ge~0m o 5e1l lider se dá exat~mente 
ou:.ld, 35 ma.,~8<.; trab_alh"'dor!l.S est.n.J sofrendo o maior ar-

"h( 1:.1nal d11 hL"-tor1a de.ste_ Pais, ao _ me_smo ~"mpo em 
que O _ l" no F~cilr-,, :--e 111 .... ntem ,Jqm1~so ... os r ·_c.Js do 
Fundo M .. ,ct;lrio Jnternadonal. ent:dadc Q~c b-.. mca este pro­
e s.:.1 'ntr _ uist::1, priva tista e desn=:-ctcnabzante. 

o f:lt-0 e1as mJ.s~J..". \'crern em Bnzola o seu representante. 
ainJa não e rcronliel!d_, pela chamada no\•a ~.:i.--~~da, e c.:xa­
tar:1cn e por isso e que \'i!0 pagar um preço 1:1U1to alto por 
e:: t rem se- d1<:tanciJ.ado do po_,·o .,,,. dct~ E jos de grande 
ünport~uc.a no con1exto poht1co nacional - o Rio de Ja­
Dbro e o Rio Grnnde c!o S•11 

l\I<.1itos dirãc: B!'iZ( la ,1ão ·:..juda a organiz.:.r a sociedade 
~ so u:·.1 !lart do pode fazer isso. Na realldad~. e"•:Sa argu­
.u1tnt:1c;~:.o • prrcte a conslstên~ia à medida que fazemos uma 
n,-a.J.iac3.o hor,e:-~1 da •(·.J.Hn,.J ...... .:. .:,r_ .:..nJz.a~.:=i.o da sociedade 
t-:-a~ile·1i-1 e do ~c,u ;~ .-o P~i.,~ poJemo., v·slumbrar no resul­
t:a.do desta an.ha<:âo que .1 o 1 rt C;'."'ti•·i0 J.~J.l;.1.:· em todos 
e grand.: mcmetito.~ ci.1 v.f...•_j. nacional se d~u apenas €':."l­

< i .... ll. _., aque,a .-.ernu ..ie :n ... ~s~t Jc i;1Jr.o~r:i. oa:s Jht~. E esse~ 
n onmentcs .sempre fora!":1 ef€mcros. Exemplo: o movimento 
(..J..S D.retas Já! 

o resultado final to:ios nós conhecemo::..: o esvaziamento 
c.Jm~leto cio mo·;ime.:t·-1, la~tréado pela d~c.:ulpa es1•..1rrapada 
de algu.:1.S setores: "O pov;:, tem me~nôria (,Ur~a··. 

Na verdade, as rna~s:.is popularei:i têm demonstrido que 
o po· o. no sea 1nconst:1ente t:olet1·,o. tem uma memuria ate 
l11uito t:Ja, qu:in~o ·e trata. de r~corc.a.r e.; fchos e atitudes 
daquei~ com os quai .. se identifica. E podemos dizer, sem 
J.!1edo de errar, qu~ Brizola é um de.:.ses pnvilegiados que se 

lU, ! al 1ma dos .:_Jart1oos. 
.L:..., a e a rt:-:llW.:.\r:~ àe m:1 r.:.1<5 cm qt:e ~1:,~·cxima1<lmente 

dois terço:~ da pcp,u!.1(':.o !lio ;:~:-tic~pam de co:sa alg~ma 
~ qU" es•ao hisconc3.mente aliJad:L;, a margem de qualq'Jer 
,,_ _oce: o de integraç:10 ::oc1ul. polltica, f..:conànl'ca e cultural. 
05 no::.rns r:artido.s exi~tem, inv.:..r,avelme.:i.te, como cartôrios 
que se submetem s.c .1-:>~o : .. _J~ dP .. a p-;2u-:lo-clern.H.:raria. já 
que o po::er fmanceiro e ~ fator de;:erminante do comporta­
mento de Wdo.3 ele~. Des'.:ia iorma. rompendo com os cartó­
r'.os, a.s ma~:,,..,.__,; r;..ipu1.ues - :...J ('1~ :oJ•:endo ,) Hdc: e .., s,n. p-J_,­
' 1bll ta!lcto a cnaçâo de um verdadeiro partido 

_ ~r1zo!a .sabe. dwo, até porqu<> é ele a maior expre.:;do 
i:olitlca Gt-te Pa15. E que agora L.·:n -:obre os ombr.:>s ares­
i::msab;Lc!•.1.•:e de l.derar a c.pos.çi::, do.i i;Jtzi.o,as brasileiro, 
:: .1te .. os rro1etos c11tregu~ta.s r,ri·•~/i.,;ta.s e c1e~•.1aiconaiit:..:.n­
tô chancelado~ i:;.elo Goverc.o Collor ~ uin fO''ffno de i:~rfil 
da.ramente neo-coloniaLsta le3cndaao 9ela desconver.sa da 
J. •const~"'.lcJo r.·.A.cicnal. !¼e.::sa briga, .•.11i.J1z.mence, Hrizola fi­
cou sozinho. pcis aqu€'i~ que je·1eria ser seu prindpal ~1,ado 
.est3. luta com gosto j_e l1bertacão nacional se omitiu. pre­

f .:1 ndo '-Urtir _a 1"'nta.s1a ~o governo paralelo. 
A popul~çao tem demonstrado re. ~.;ténci•.1 aos c.::.,.1dida ,os 

r.ropott·1o_nai_s rdeputados estad:.iais e federais\ de qualquer 
J: r .ido. ma::, esta Jogando todas as ~uas fichas no m:,.i_jor.­

E Ll.SO vem acontecendo na .:-.·.t.Oria C:c.;; E.:;tado.:.- Bus-
1m ll?mP-. Inco!1.:cien:e~!F"nte i;;; um ret·.1ccntro c.om a pn-

• r H1swna. Por Sf" r .:la0, nesse ~omento, Brizo!1 t" a .ã.or­
ç dQ povo. 

Teatro Procópio Ferreira, reformado, 
reabre neste sábado às 21 horas 
Co~. capacidade para 256 lugares. 3 camarins, cortinas 

a.utomat:cas. uma .sa.la de _texto, uma biblioteca especiali-
2~d~ em pe.ças teatrais e sa1da de emergência. o Teatro Pro~ 
copio Ferreu~, totalmente reformado. reabrirã hoje, às 21 hs. 

9 Espetaculo Volta a Cena do Teatro Procópio Ferrei­
ra . e o nome do e\'ento que acontecerâ na reabertura do 
teatro. Esta reinauguração acontece após sete meses de re­
formas que r~taurou ca~arms. teto, coxia, blbl!oteca, sala 
de texto e prmcipalmente o palco. 

A f~ta é uma promoção do Profe.5.sor Ruy Afrânto Pei­
xoto - idealizador do teatro - e da diretora artc,tica da 
sala de_ e3petáculos, Cida do Carmo. A intenção é chamar 
a ~tençao da~ pesso_as, sensibilizar a classe empresarlal. po­
liticos. FunarJ e ate o Governo Municipal para as, neces&i­
d~des .do teatro. ~ preciso procurar ajuda exterior porque 
nao_ h_a C01:f10 arcar com todas a.s despesas. O professor Ruy 
Afranio Petxoto fez o que põde , disse a também atriz e can­
tora C1da. 

Em 22 _anos. o Teatro Procópio F~rretra foi palco de 201 
1>eças. e só interrompeu ::.uas atividades no fim de 1989. quan­
do foi alagado e desteihado por um temporal. Fechou para 
reformas e, depois de remodelado, recebeu no início do mês 
~ mont~gem de O coelho cowboy . Com o retorno da pro­
.,_r:unaçao adulta, o teatro preenche uma lacuna na vida 

c·ultural da cidade. 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

'' :PU) 
c0~.r,1c r .• u.c, 

r 
... u .. 4 .... 

l mh· • ., 1 1 ,-. 
L ,=c ,h , r t< 1c 

~ ) vt. 1.;: e )b1 cm◄ e ) .._ ,l 
C ül\11>lf-1C,$1Cf;\'!r C p V' (,F , 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

VOTO A DESCOBERTO - 1 
or1.lu.t.1.. ot c.~~1Ro 

Faltam Poucos dias para as eleiçC)('s de 3 de outubro. 
A hora exige definlçao. ~ada de ucar em cima do muro . 
Um cidadã.o pohtJzado não poat: e.i:;conder o seu voto sob o 
pretexto comodo t: sovacto de que o voto e secrt:LO Nãu. 
o voto deste articulista e a de.:,coberto 

Dentro da atual conjuntuia nac~oual. a.1 elttçôes em 
nosso Est..-do do Rto de Janeiro s-erao de uma grarnJ.c im­
portancia. pols, como dízla Getullo Vargas o Rio e o tam­
oor do Brasil,, O que acon1.ece por e~J.S ÍJiagas tem rtpcr­
LUS.Sao nacional. Dat a nece~~1aa.cte de .;;e voL.ar com cons­
c.iencla, lucidez e cotrencia. E prtc1.3,0 votar naqueles can­
d;.da.to.s que sejam vi:rdadei.ramentc: comprometaao.>" com as 
causas populan:s e nao com os i.nttresst.:o oa.s entes dom1-
11aut.e::i_ aaqui e cte ulllun::s. hJ.da de votar naqueles candida­
tos cuJa lama entre no,> e ~"" bem conhecida, pois s-ao \Uiet­
rcs e vezc1ro:s cm vender voto.s. 

Voto não se vend~. Voto e expres:sã.o de cidadao llvre 
que bmica o bem comum de .seu Pais, de seu Estado, de seu 
l\-!unw1p10. 

Dat a nect::....sidad~ de cada eleitor procurar conhecer ae 
1ato o pru:.·,:;ado, a h1.stôria do candidato, o que ele ja tez pe­
lo bem comum, e :mas atuais propostas. 

Por tudo ls:so e que este escnba, enquanto cidadão. ira 
votar para D..:putado ttderal num candidato cuJo ptrfil e 
o segumte: um migrante nordestino que, a exemplo de tan­
tos outros, veio para Nova Iguaçu. aqui se radicou e aca­
bou, por ~ua dea1cação e espirita cte luta, :se tornando o ll­
der campones mau; conhecido, não so de Nova Iguaçu mas 
de ~d~ a Baixada Fluminense, tendo tundado e presidido 
o Smd1cato dos Trabalhadores Rurais de Caxias. Como nào 
poderia deixar de acontecer. apos o ramig;erado golpe mih­
;.ar de 1964. ele acabou sendo perseguido, preso e torturado. 
N3 dçcacta de 7U. liderou os pr.meiros movimento,; do5 sem­
terra da Baixaàa, que a..-.-,entaram ma~- de 1.;,uu tamllía;., em 
Morro Azul, Campo Alegre. Capivarí e Parque Estoril, aqui 
em Nova Iguaçu. Depois, no loLeamento ?\O\·a Aurora, crrnu 
o primeao mutlfáo urbano, no qual 15.0uu farnl.l1a.s recebe­
ram lotes e aJuda de materiais de construçao. 

Suas propostas: como cand1dato a Deputado federal pe­
lo PDT lf>artldo Democrat1co Trabalhista) ele vem defen­
dendo, em ::.ua campanha eleitocal. e irá detender. na Câ­
mara d?.s Deputados, em Brasllia. a criação da Jusnça Agrá­
ria, o fim da. alienação da terra como garantia de emprê~­
timos a passel! us e leilões para venda de lotes abandonados 

Acresce que, na Vice-Pretei_tura de Nova Iguaçu Junta­
mente com seu amigJ, o prete1to Aluis1~ Gama. ele conse­
guiu. LOm um .. 10 e meio de Governo, de:sfazer uma e~pé­
cie de versão .i- . _ versa que circulava tm admini:straçue.:; an~ 
tenon: . nos a., ".üais deste Município, segundo a qual ser 
V1c:e-P1,,,feito i.. ..... viver como um Catilina conspirana0 a.s t.s­
::ondidas para derrubar quem era Prefeito e, assim, poder 
tomar o ::.eu lugar ... 

Portanto. leitores/eleitores. em 3 de outubro. es~e mo­
desto escrevinhador decidiu votar em LAERTE BASTOS -
N 1.290, PDT. para Deputado tederal. Um líder com histó­
J.ia, candidato de Nova Iguaçu, de Belford Roxo e da Ba~xa­
da Fluminense. Porque, ahnal, convenhamos, Laerte Bastos 
no Congresso Nacional é o povo no Poder Legislativo . 
E ponto final. 

OS IGUAÇUANOS PRECISAM SABER 
Em 1986 votei no BOLDRIM para Deputado federal 

e em razão de grande parte do eleitorado 1guaçuano, 
lamentavelmente. ter votado em elementos de fora, 
que nem pru:sam por aqui depois das ele:ções, ele íicou 
apenas como primeiro suplente e somtnte em 8 de 
maio deste ano ele alcançou definitivamente uma ca­
deira de titular como Otputado, portanto, há apenas· 
quatro meses. 

A conhança depositei nele com o voto. valeu como 
uma benção. porque, ape3ar de não ter tido um man­
dato de 41:i mr;:ses como os outros, quan1o precisamos 
ele correspondeu de lorma plena. 

o Hospital e Maternidade de Caridadé! Iguaçu. que 
de::.de 1935 vem prestando signiHcativvs se_rviços à n~s­
sa comunidade carente. sem nenhum apoio dos pohti­
c:os traclicionais, há 18 anos vinha batalhando junto 
ao Ministério da Justiça, a fim de ser reconhecido co­
mo entidade filantrôpica. Não recebia ajuda elo Go­
verno e se obrigava a taxações de tributos que Já so­
mavam uma d ivida superior a 8 bilhões de cruzeiro.i:;. 
em fase final de execução do proce~->o na Justiça 

Procurado pela nossa diretoria. o Boldrim. como de 
costume. dedicou atenção especial e em 4 semanas de 
trabalho em Brasília, localizou, des·~ngavetou. cumpriu 
a!:> exigências e garantiu a respectiva publicação no 
Diário Oticial, livrando o hospital daquela inJU!iitiça e 
devolvendo a tranquilidade à sua zelosa e dinamica di­
retoria e ao povo iguaçuano. 

E.:.pero e tenho (é que o povo iguaçuano. como gra­
tidão, de::,ta vez não desperdice seu precioso voto e ele­
ja nosso amigo e Irmão, para que ele possa oc_nt~nuar 
trabalhando e nos a1udando nos ml.lmt-ntos dlf1ce1S de 
nossa comunidade tão sofrida. 

De fato, ele está sempre ao n0.$SO lado. 

1a1 Dra. MARIA JOSJ;: AMARANTE DA SILVA 
Diretora do Ho.spital e Maternidade de Caridade Iguaçu 

---~·--=========.! 

CONVOCAÇÃO 
Ao amigos t: ~omp<mhe1ro~ de Jo:::-e Tavora 
Quc1"1 qu1c;er como ,·oluntano. u:..-u1gar cm L. 1mpa-

1t:-'.i, o nome dc- José' T J\'Ora como canJid:1to a Dl' 1utado 
ldual n 25.250. pedimo.,, por Íil\'or, que compareçam 

L' S-'u Co:mtc Eleitoral. sito a /\\" Ahilío ALt,=,~1· , T.l\·o­
r1 n· l 57 Centro. cnde deverão pror Jr· r Eliane oc Do­
ri\'al. 

IIO LUAN - Show de Palhaços 
Pirulito e Chaleira 

T ' 

J J 

---DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CI\NTIIL!CE 

CA:-.DID.\TOS 
No K;tado dO Rlo de Ja­

neiro •.stao concorrendo a 
Deputad'J federal 552 pes~ 
soas. A Deputado estaaual 
são 1.518 candidato.,. 

PETROBRAS 
Estao querendo derrubar 

Luis Octav10 Motta da Vei­
ga da pr('..';1ctenc1a da .Petro­
oras. t;omt:çaram a surgir 
notas na .mprensa .. Jbr 
uma pos.:;1V(: ll~a1 ~!acao d 
Collor de Me111- em r"eiaçav 
a maneira como :,L .ta u ... 
Ve!ga ad ninL.. r'l "" mpr 1-

PROPAGANDA 
Em Couce1ç;w dl:! ?.üi d1,,,U 

pi:queno !un1c1po ilUI:11 
nense, du:.t; p€ -.l:.. ~: • .:t.r. 
andando pela:; ruas ve tida 
com cam.sa:; de propagan­
de dois candidatos tgu ,._ 
nos: J .. rri Sunõe>, do P-1.; t 
Fábio Raunhc. ti do P'fE 
Se torem el1::1tvres re..,ídente 
naquele .Munictp.o. são do1.:i 
voto, c e r 1,,0) para Jern t­
Fab10 

~IALUF 
Em São Pamo a pro1,"'­

ganda eleitoral do PT. nc 
horario do TRE esta jogan­
do pe6-ado contra Paulo sa.. 
lim Malui. Aparece Malut 
dizfndo; Eu me considero 
um bom t:mprc.:;arto Loio 
em seguida aparece um ex­
operário do. Eucatex I empre­
sa de ?.faüi.IJ mostrando co­
mo sd.o ll. ... ru as cond1çõt~ 
de trabalt:o i. 01 i e' ! -
... ou em pes 1ma .i. u.J."';.i,.o 

... i.,de. Lo._ ., depc que: r. -
\ unente : par...:ce .. ..ihJL a 1 -

mando .;21· um tüm t:mPi _ 
sário. a propaganda do P r 
pôe no ·:ideo urna ex-opera­
ria depondo sobre a doen .a 
que adquinu na fabr:c:a da 
Euca ex locaiizad..i. t-m S~l .., 

SEM DIXHEIRO 
Se t~J. um setor que d ..i.J.­

nitivamente sente !alta d­
dinheiro, é a agncuau_ 1 
Não e tanto pelo arroch·­
monetatio imposto pelo go• 
verno. :llas pelo fato de qut 
os Crs 300 b:lhões promeu• 
dos pelo Ministério da Agri ­
cultura ha 40 dias amda não 
se material izaram. 

CO~l DlllóHEIRO 
o prindpal projt:to de.:::en­

volvido pelo Centro Tecnoló-

gieo do Exérc-n.0 1 e .. 
em Guarattba •RJ,.: t 
um nator nuclear rnoi 
do a grah~. com Urânl r: 
t~al meLli1c~ corno co O ·-.a. 
hvel. O pro1etQ, segU:h 
gru{)v de trabalho en~ 
gado de n:ver 0 pro 
nucltar. Ja gastou O ~ 
lente a us~ 49 muh- eqll!, .. . 
e~ de Cr$ 4 2 bilhões~~ f' ... -. 

b10 paral,..lo e era.o n · ~ 
sar1os ma __ US$ 12 na.::_ 
~~~106.1 tu. óe.s p_.r<I, e., 

\"OLIA:\!JU ,\IR.h 
,\J)(..,.;i .r ....... c~ar<A.do 

não prc -ncti~ ter inf~e .. 
:ias e'e1çõe..; dtJte ano 'l Pr 
.• e.Qnt _ .fenw.ndo Coll<,:- : 
tou atra.1 e trarutormo-u 

man ... µ.... J.da a t'lQp~ 
Palac10 do Planalto em ;a. 
~ nquc e1-1toral para 7 :a:,. 
hdatos d·, PRN. A. n..~ 
jos ben :fi.c1ados u o 
1ru.a.gH1S no horàrir gr-1 
na TV. 

CORRlPÇ.\O 
0 -4 lll~JtO ~ ÜÇ.1 

.... J E~ -~·.t J .Santo pe.-) PR)_ 
P1ulo Loureir">, !01 m;.;..Qa. 

o p -'-" F .. q::-fa F -•:ierc..· D1 
... ..n:J..Da. p.2.. · ..a.da por pra 

corrup;~.., c.c.s.:ir:il. E.e 
C..!::oaC:..: _ _ \:. _,,-_-p .. .1.r i:;.: 

-:lo hor_d &i tm.~ e, ?IX: 
do PTdoB e do PDS 
qu m est~ cohgado. 

C AD.1 c,1 D., O QC 
A an.s.ia pelo voto 

u.nc:., com qU,? l.lg 
d1datJs con.e•arn ~ 

r ) dt.;tlt . 'r ~ 
llffi C.lL...:. ... ~.U' t:~~'" 

1. l · _, C 
d_ vv•.:..;. KJ r ...1. 

q a:,.-rL ... Pl . .l r -··· · ~? • 
dro Faria::.. dl.:otri0Ultl 1: 
O'.~ cozidos. Com . .:eu n·-: 
e número esrritos na e· :j. 
Nc E r.ado do Rio. a ,;;ic:..-
1a ma r~cL·lco:1.0 Sa.c....:a C · 
valcanti, esta dJ..r .... ~ 
pacotmh'JS c o m remen 
D;;ntro tem ci':'nsageru et,j.• 

:iando a plan .,i.r e. na u.·•1;­
mente. santinhos da ean.t· 
data. 

v,1sco E c.-urnm.uo 
O.> pe.isin:os re::.11tac,;:1-

obtidos pelo Va~co na T • 
Liberta.dores e no ClmpaJ, 
.1a to Bra.-;ílt.Ll'O :aerv:ram . • 
.Jo a.tg:uma coJSa. Fi~ ... 
·,r .:'S da J.meaça da e,e1.ç..> • 
D~putado do tns'e dir;g~ 
Eurico Miranda 

Secrecaría l'vlunicipal de Educação 

CO!\.IUNICADO 

A Secretaria !\.f unicipal de Educ..ição torna publ~ ... 
qu n::L.eberâ em sua sede, sito â Ru.:1 Jose Ahare:. J_ 
Centro. Nov.:i . lgua,_u RT. .1 ~ c-mpre;-:,.1-, interl!!iSJdJ.5 Ê 
p.1rt1c1par da s1stentatica de fornecimento de ~kr.:nJa 
c.,,l..u, t.:on forme ...:onn~nio firm.1Jo. ~l 

O.s interes:::...1dos Je\'crão ccmpar~~ct à SecrctanJ ,i 
;;, 1pal J(" Educdçào no d,a 27 do mC') cm curso. da~ 1 

il 17:00 hora::.. para ..:a,dastramcnto e- de\erão pw~n, 
L scgu,nte;- r...:'-11,1 -itos _ f·· 

l - E~Lirem quite~ con1 :seus debito~ juntoª • 
u..i Pub11ca Fed~1ol. Estadual e l\luni..:ip..11. . d 

2 - Apresentar compro\·~1nte da p~r•onaJidJ ':. 
dica ( original e cópia). l.."apacidade tt."cnk J e 1~ O~\-,co 
hnan1.."e1n, de, l.."odo a empresa possuir um c3r11ª l iJ 

,k. no mm11no. 15< < do , lor J,:i oper.1i;-ão comer~t.i 
ei~luad.:1. •o 

3 - Firmar declar;içJo de forn~címento dt gi~ · 
srll' rnt._r upçjo. gar.-i.n ·indo .1 quali~l,:1.dc e pontu.i 
u 1.;ntr1..:~ 1-, f 

➔ - Fccnece1 f!rt::ço.s comp~1ti\·1.."1s_..::om o rn-;~:;\',.. 
r~,o p._rte da i..:om1:.sao d..: o.1~tem,1t1:dç10 J(':-.t~ f i J· f 
to ':' Chefe de G~b1nck d~1 S('cret,ni_,.1 _~.:lunillP3 EJu• 
c--çao. o Chefo da D1Yisão rll.." AssJ~ten~ 1a -'º 
e o Chefe do ';er\"iço de l\ten:nd,, Est·ol..1r 

Nov~1 lguaçu , 25 de- s temho de 19~Ll 
JOSÉ CARLOS SIL \'A 

Se..::rer~lrio ~ 

FRA~C-ISC-0-SCOFANO (Rico) 

A f -i1lia r:t,. Fr":1dSltJ Rcc.3m, 1Rh:01 , 
"' de1n I• r, n•nt , mi 1.1 • r 
h ~to d, u:1 00111s.slma 1lnia, ás 18 li ,ra d~ 
1 ° l1" ,u ubro 1 :. ... g-,md , r 1 ! 1 ja t 
de F 1t 1111. e ~1. 1 Jvrue 

E dtsde 1 1n11•c1pa ng;r tdl' 
cc nparecert>m 1 • 1t 1e- r 

rr .. :s •. 
- 11..!C..J: 

: .;,~ .... , i'!: 

- . ' J, i 

, e·..:~ a) 

·i é1 L 
culto, 

;,., lf 

~ 1..01 

., 1u 
o te'D.a 
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~00 
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OBRA5 DE URBANIZAÇAO DO CENTRO DE BELFORD 
ROXO FORAM INAUGURADAS NO üLTIMO DIA 26 
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;.!, ,rdRox, c .. r.1 
L. q .. t." na t.J t -

o h to'-
n ~e 

<; ,_ 

to Na 
... çao de 

an " w1 n 
Parque d~ 
dol B!"OS 
1w pn!:-~011 

, 5Ua realizada 
nic1r3-

~'1SU.i..Cd0 h:H ln1c10 .lS 10 '- Oi. a:; o 
1 Ali.i 1,0 o:ima cs..c,e .1companh do 

JT! 1J: e.rJ oam:l, ProHssora She.J:1 Ciamn 
rr l -..LUd . \'tr.l LU1,;IQ Cc.,·•c:ç 

Gat nete CJ\ U J oau 'I rut 
dr AdmanLstraçao. R1z o Bar 

o de> CesH1\·olvimrnto Rcgio 
ão d3S Sub-prcfl'.t·Jr.3.5 Laer• 
tü . Frr ldent (;3 E. pr 
rt1Jnlsmo, Horm,nd.o Blcudo 
um Gladstonc Acioli; Coor­
d.ã.S Crec.be~ Mumc1pa,s, J u­
irctor c::l'.c FümrJamenro, Ed-
nrc:idorr. Ricardo Ga:a.p:n 
e J.St.ão Mar .,_,o_ J11..1qu. •l 
l hamarcll . J o a o B rt ro 
.. ~l nif C "trnr s •·rcrct~. 

c .. vil. Ed fl u Cr: Nu 1 
de Descnvolnm,~1.t:,; Rur.JI e 
iarlos. L:ll'rk aas:os; Pro!cs-

G na e 1 ~x Pr _d t:.. 0 
ahum 

ore 

O Prefeito desta:ou que O J)O\·o e 1"" e n­
sado de promes.15:i..s _de pohticos que ,:6 -JPa e­
ccm, por aqu1, atr~s d1.: votos Há 110.; :.ln<'s 
o Governador ~lareira Franco anun J".'U obr 15 
PªJª o ~airro de Areia Branca As ubras a"té 
~ ' nao fo~am realizadas o aovc,rn, 1'.lu­
mc,pal JeC'ld1u executar as obrru. E, dentro 
de .,uuc .., dias_ Erra .1klada o:1 con trui_:..u < e 
uma pnça poll\·alente em Areia Branca lC.m 
quadras de l'spor·e, bancos .. ·irdinE'ir~ , r­
vores, no e!tilo da do Parque do Fl:.m1C'n~~'l 
Altm dls-o ~ Pref.:-ítura dt- Nova Iruaçu l"I~ d i.ra t3mb1.m mais obras de saneame~to 

n ·"J'.'c'?l > r;:1v1rnenta{ ão em Bc1ford i; "º. 
que ~:a cxecut.ida.:;. em Areia Branca A~ 

de Fe - ~uas ben•f1cin~as .:;ão; Ruas 6 e 7, 5 de Fe­
' erelro, Exped1c1c•:1ârto E11akim B t ta Jo.-é 

;; 
1
~. - e 1 Cunha e Fel x -ia costi · · 
• A, r CC -- M. 15 - CD V 

ESTACÃO REPETIDORA DE TELEVISÃO SERÁ 
ACIONADA PELO PREFEITO NESTE SÁBADO 

.. d· J.'; "lOrJS, ½:.lar..., O O pr fc, 
u L>arr-J. .1c1c lr o Sistema dc-

• de Tele -o "" UHE c,,egarJ 
dr m e d ,Dll. 1arcs de me 

1e - (h::n n... \a 10s bairros 
e o lon~o d~ Estr d.i je l\.1actu­
..... G ·1t.!r muito, t 1hc.m e~ !-eus 

~ ~IC\ 1c;ào .:.:nagc 1 d1storc1• 
'ti e o. , e .n ccres e cm mmtos 

C'U\ l<,1, ~ .. quer o -Om. Com 
... o SI tem.i o CaOdJS 6. 7 

t em toda a reQ1do com 1ma• 

"n""'O 'p._. a tanto. o 
~~ mie p... in, e:strn cerca Jc 1 O 

dr cru:cuos 7M rec.Jperaçao do 
1Je t~ p. dt1c"me lte su• 

e n ,r: tJ.laçâo de uma torre no 
f o to CI e no loc~l conh:crnlo 

.1wLrro ~3 Aeronauhca. 

~ refc1 e e.. "e- r'] do, mst 'ou o 
n de for .. 11a Jeficuaria TidO che• 
tende.:- os an .. e10~ da pop~ ção 

, •tu1 d~ tiois c..nos ('~tava desa­
Ate:njenJo rei.,, indicações da po­
o prcfe1t? Alu1s10 G"ma detcr-

llm e- tmfo parJ .-, ca!-o e os leem 
"-:lt m ... e a l. JOti!~ã.o de um.l 

a metros do n1vel d1' mar. •m pon-
te cHrate91co, resolveria o problema. A 
err..r es.J J ele"ll.:'-ter Ltd.:. fot a vencedora 
d.:. conL.>rrenc1u e o pro,eto entrou em exc• 
LU\)iO dirigido pelo tecnico Ronitldo l\.-1u-

- e corr .1s 1stênc1a do~ projetistas Ge­
oldo P\J,intas l" Ney Nogueira. A primei­
, J>, te do p1 OJeto está complementada, 
~ 'f- s Jc ma de 40 dias de trabalho, en­
vol \ cndo uma equipe con,posta de mais <lc 
20 pr - 1 ona1s Os aparelhos que estd­
\"_ li praticamente SUt<1teados foram intei­
ram nte ,ecuperados e hoje serão reali!.J· 
dos os primeiros teste• . A nova torre -tem 
30 metros de .dtura ~ornados aos 60 do 
morro. F ca a uma altura de 90 metros im 

reLu:,/ic c.10 ni\~l do mar. o suficiente p.1-
r.l bnr um raio de 25 quilômetros. com 
s1 d fort,. podendo 3t1ngir até 40 qu1fõ ... 
me~ros num pcrimetro de 180 graus. O 
tqu.-amc 1to terà marutenc;ão constante e 
o seu funuonamento serfl automiltico e es­
t~,.c1 , c•onado de acordo com os canai!' 
A. tr~ repet doras ~ão 1dependentes e 
_ '"'e onam de acordo com as emissoras 
Quando estas entram no nr é ucionado 
o 1s•ema e e dec;ligado quando a emiS!C­
n ncerra a tran!;mi!,5,Jo. 
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Nossa 1Jiocese:--

Não ~erá fácil 
escolher Mosaico 

d ... tos 

c,ra 

Em face d"' bn~u ... c,.:,didatas que se aprt- • 
sentam roma ca:,aze.s de promover o bem co­
mum a ravt-.s dos cargo!. públicos, não r"' 
fá.til c.scolhcrmos Of mC'lhores. J.sto é C3 qur 
melhor corrC'~pondem às nel"eSSidadM sor,als 

No dom"ngo pa~., d1º &, i Dom Adn"'­
no celebrou a S. "-1issa de enctrrammto 

da v15.lta pastoral na Região 6 que abrange 
a.s pa.rôqulu de Sta. Luz.a. do Balrro ca Lu~ 
dr N. Sn. da Conceição. da Roi':l doa Ven­
tos. de N Sra. de Futtma. de Cabucu. c!r N 
Sra. dQ Conceição. de Marapicu (" de sto 
Agostinho, do Ouandu Durante a St~. ll -
::a foram crlsmii1,dOS cerca dr 180 jc,;l•ns o..t.& 
quatro prlm~iras part:iquias C'-nc::c!cbraram 
e cr.lsi:naram com Dom Ad':>i'l-:io P. Pedr•.>. P 
Antonio e P. Bernardo J\ .~ cenmomas m1.1ito 
bem participada. tiveram lugar no CTr..--P, da. 
Mang11eira. Na pregnr:io Dom Adriano tn 15-
tlu na observància de duas ·'dicas· m pc11 -
tante5 par a a peraeverança do~ cnsmadog. 
nos seu$ propósl·.os Nenht:!D. dom rgu l)t:IU 
Ml--a, e qua;tdo não há MIS!n ~"l'T". a crie-

do nosso Povo. Porque a Pohtlca é a ortt- e 
ciência que promove o bem-~um r. pol 
ttco, no Hnlido exato. t! :iquPle que t' c.:igaJa 
n.: Po~1t:ca preci a:ncntc para rolatorar JY.J'a 
o bem-comum do Povo. 

~, stem'l. demo r t co de Governo c-o 
podem ur €'leitos 0.1 ('.:md1d:1to3 qu• ão 1,,ro­
postos ao Pov.:i pelos po.rtidos pohtico.s. 

Aqu_ começa uma das dificuldades pata 
~ tleaore.s. 

Quais os crltE:nr-s que 1 partido poht e 'braç~o da Pala,,ra de Deus' E· · Participar 
~mtr 1 pa•a colhe. r propor eu Lamli- da vida da comunidade' Na op~nião doa ~ 
dat\.. ? dre~ e dos agente., de Pastoral da Regtao 6. 

a v1·· ta pas~oral contribuiu 1--'lra mtensiftcar 
a Fé e a ur: dadP 1as comunifar"es ·om a 
diocese, com a Icre I Jniversal e • a pro­
pria Região 6 

O Joc.:I do Brasil terr. publlc ... :!o dar .a­
mer.te, na: úl~ima.s semn... • uma se1rao dui­
mada ' Fala nque ". na ,1,egunda pá.glna. Aí sao 
apres ntado.<i. 1nd.datn dos ... vci s 1 .._ t1-

dos que •• cgun "'o .J JB, poder1-m mcrei.:er o 
veto do.; ele1torp •. N > preci.:sum, duv1·,Jr 
dos cr1tcrloa dr -:,rna!, pan. azer u elt·­
ç- o dfl" candidatos. 

'I d1 inw1c. tranh ~ rot~ J-
\ .Jad~ r -::lãr J. de \ r os candld.:.to:, São 
cle1to uma ve u o ra :-tido A. Pais. am J.,ara 
o par li ;:, B Fo t.Jh..m ;.:iova eleicão pc10 pa -
t d C. A 11J..onam e e -wolt.Jm para. A 

O que cmon: tra. J.1 c.e.itor e. inst:k ,te t:' t•~ 
rota 1.-id Jt. Que artido.: 'lao tem n 
contr do a •n.do .. 1<!• tem :.i.m.i 1ceol?,;,a, 

s ... o a, t ~s d~ turto parlfcio:. Ur convc ntt:nda, 
de in .... ~ o cn,u ~1ostr que'- t.: .... 1-
didatos. pc11t11 J- em e nl s.,. o t 1n:L. 

polirlcos de convenienc1::i. de intere e.s c.:o 
mrme • A co 1 ric ,_~ partidas ueinou -
~a.m me .na. co -.1. Nenhum partido e til.o 

n:1hdamenlc ideologico que c:.:.ctua 1.1ma i,,. 
s1vel aliança com qualquer outro partido. r, 

ece que vigora lei não .sejas tão nltld:t­
men'c 1:i. olog1co q1,;_, •• ,1 J O!-S:J.. um dia dar 
a mao ao teu adversário de hoje 

• Toda e J. conr~ o noc. p.::r ido. e do.s r;o-
1 co , L 1 m nte r.,mu· o.o na e~-

beça d el 1tor O eleitor prefere joga s1.1r 
te. C: ndo o vo1c. a um 1ndldato i... q 
sem qualquer Prl'Ocupaçao com o ptrt1du po 
,_t;co o t<r: ·or prefere o carn i 1d;;i. "" QUC po­
mete mmto e cumpre algu~ ..... cOhJ. l.V qu, 
prometeu, prefere o candidato que :"eal z 
pequeno~ fa\·ores ocaslon-lis: rel!ella JlleGica, 
construçao de uma ponte. bol!a e:--co!ar e- -
çamcnto de uma rua prese:itinhu..~ ct ... 
favcrcs pessoais que, embora rorre.spondendo 
a necessidades co:icrelas de pessoas ou pe­
-~ut nos. ~upo~. Xl;J.da têm que \'t'f curn 11 grLJ,. 
oe Poht1ca que c pror orão n.l ~ dL~ f'' ""ºª" 
rr.._ c.,o b -n-comum. 

• No rnemio domin- p ,d , "l, '- u-:::~ 
o primeiro Encontro DioctStl~~ ,t Jovcus. 

O prçgr'lma começcu pelJ..:: 9h • r_ nh:l 
Com palestra& DiscutSÕes Ao m •o-dia :iou­
ve o almoco ~"mu;:ut;..irio TOdi t -': .... 1 . .ra­
zldo comida para rPpartir rntrP e. o .n!". 
Pt'las 14h30 Dom Adr anr; i:eletirnu St'l! 
Mi~a com o P Jacinto, coordn: dor ciot~-' 
gano da Pa.11:toral da Juvcnt1JdL com o 1-'
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Valdir. reitor do S~m1nario C lrr.""are,.erai.o 
cerca de oitocentos jovens '\,n o.:. de qcas" 
todas a." ty.iroqutas. O tema dr e cont:;) era.., 

Constru:ir um mundo o:icvo' E n t rri eles ... 
te tema Dom Adriano pr,. J o r a nect:~ri 
sidJ.de de distinguir entre o e p. o • ~o rr. n.,. 
do e o espírito de Crbto Fru· d _) r1~~ 
do mundo que. 5egundo S. Joãc r, . ., 
cência di ,s olhos. com:uplscencia 1 nne e 
sobe.ri::~ r.la victu·• (lJ-J z. 16 1 e._ 111.J.1do quf 
c-· 1 a1. remo em ao :.a B xada . .:r. ·:1.do de­
v1olên-- "l de opr-:.• ·ão e .. rozo ~ '""~d~ 
de vontade de poder e de riqueza 'Sen ,J.Tru'P"'i 
tp O "Jlundo q, P queremr e df'\l'n e •.J~~ 
truir parte de rre"suposto,; t.:l.lmc + :e. 
rentes: parte d ... s bem-ave . t"~ t·.... : ;::, 
3-12 Som':"r,tc qu~ a con~trur. o > ,Jnd 
novo ._arte d.,, nc, mesrr.o, de IT' e t: .. -

são radical do espírito do mtr:1do T . _ e:s-
p1rit0 de JestL1 Cristo. - O P. 1.,,..int- l i·t". 

ril o part r dQ e 1.° Fncontro f: ~.1n m~ 
te1s: ficar o mn,imer o , é , -~ 
p.,roqu1:1s. 

• No 1.. .i 03 de ou u r, 1 no , E' 
inteiro 3.'i.:>wne nuv .• n◄ n e n r e!~ t .s­

ta Ape. ar de todL .a e ~r ,ç, es e.a Fon 
tlca Apc ar de tuco Povo e G. " e -
ções me~mo qu<Jndo re~Lldn. ~ 1, 
da Democra~ia e são sinaJ de Que o pr0ces,o 
de democrat1zação pro.sseguc p.1ra o .:.perfe•­
çoamento das estruturas democrattc~ ~~ 
,·éspen~ d as C'lciclX ~ cl½WocamLS to,to.s os 
membro~ de nossas comumdodes d"'r ~eo 

Esta situação vem de longe :'-'v passaao voto. àquel~s candidatos, ~ão impo_ t~ r q •:: 
nve:nc O coroné s do mte:ior, mampi~r,lPdo partido. que souberom o.te agora 1":un:ur z.s 

ato~ mampula..-,,do pohtlcos, man ;m:1.nJu li causas do Povo. 
Pcht1r~. ~o P•.l:-Sudo e :i!nda no presente as- ~ 

.s •mos a m3nipubcão dos dr1tor~. aos me­
tod04: d:i.rla ortodoxos c:te angEr or ,·otos, aos 
~urrn, is eleitorai-'i<, às promessas da demagog1â 
JU do popul1smo E a muitas coisa., muis. 

No entanto podemos afirmar d~ t.ora,·:.11J 
tra qU1lo: antes t· s ta t·orrup<"ãO menor ct~ 
Dem ... --racta do que a corrupç-fl:? to - · Q\J 1 ·" 

n_o bojo df' toda ditadura. :.ipe ar da. .ipar -
ci_p.s de ffi')ralldí.ldf' publica As C11tJ.dll 
n:io ct .1.tr1b:iem para o nmadurt'lim~nto tio 
Povo, a não 5er pelo paradoxo de obrup.r u 
Povo a relh:tlr melhor sobre a melhor forma 
dr! Ou"/ernu -- que é a Dt!'morrncl3 - t' de 
pr..:cllJ' a Cemocracl:1, me tro qua 1dr. como 

na E '""li, ~prc-~e-ntn t.1nLO.'S d felto 

• COtl.fiamos que nos::;o.- rep!e5enlantr~ 
longe de ;e, partarem como exp~.ssao aa~ 

t-Hte~ d1.stanc • ..id.l.S e et;oüita.s, aprendam cada 
VC'7 melh')r a dr:;coorir que a grande m~ oria 
do Povo brasileiro ylvc a 1~argem do p11.JCe.s· 
,o ~ocial: pohtico. económ1co, cultural. oec1-
sórlo. A esqu1zofrem;.l socu1 do PO\·o t:r\.s:­
leiro é a caus':l mais gravt" de todos os pro­
blemo.s n.i.cio.:iaLs. D.: sorte que é prectSO c:~­
germos C"""J.ndtd .. üo.::. d1:;postos a lu<ar pela in 
tegração do Potão marginallzadu, no i;,roces­
so ,oc1al, de modo que a rna~orla dos uu.si­
lelros seja suJeilo responsave-l d..1 1u1:& hLSt.6-
rla e dll sua ctdadanla. Para .rnbermos .~1:1-
ramf'nte a rachadura do Po,·o bra.slle-iro l• .. s­
t;.1 olharmos a vida dos brasllt'iros que \'1n:m 

1'.o1:, !f f ·L escolher Mns m 
a e colha de e ,ndldato tnnpa.:,,-. 

nas fa v~rns das grandt•~-;. c1dude.::. t" ~ eget 1m, 
mo l'Cm abandon3dos, nr- alto f;trt tra3U .. '":'l. Isto 

tereiros dt e mudar QuJnto ante 

RIM 
1521 
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INDICADOR MÊ0ICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

, 

MEDICO 

Ora. Rosa Maria FacLJri Raphael 
:>SICOLOC,,\ CL!:--JICA 

PSICODBG:SôSTJ~•, E .-SICOTERAPIA 
ORIE."ffAÇ.\O OE GEST.~11,"TE5 E TLRAMA DE CASAIS 

Hora marc~da Pll0 telef,J:ip 767-.:i882 
oe 2 ª a G.ª-fcJra, C.: .. :s 13 .i.S ~O hora.s 

Con\'ênio-;' OURO CARO. 8<'0. no 8RA5IL, CABERJ, 
PATRONAL, CUl.,GIO LEOPOL.DO 

Rua Pror Paris. n' 58 - ~cv:a t311acu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DF CAt:tV'\LHO BARBOZA 

Psicóloga ClinicJ 

RUA Al'Gt:STO RODRIGUES. 114 - CE:-iTRO 

NOV,\ IGL"AÇL - TELEFO:SE: 768-!HS 

===== ======---

Dr. JOÃO MORAE~ COSTA 
UROLOGIA 

~0:SSl'l.TõRJO 

Rua Bernardin i ;'fr!o. 1399 Ss.!a 303 
D!ariarr.rntp :is 16 hor::u 

Q'Jart'lS e !'1'.'.bados d~s 9 às 11 h~ra~ 
Te!. 768-0313 - N. Iv•mçu-RJ 

RESIDl!NCIA 

Pn1 f)r q,,,_ "lt,. P··-iro E,<-··• ?17 

Te!. 767-2638 - Nova Iiruaçu-RJ 

CLíNICA PSIQUE 
Dr. Mil TON l!El!~1ID,\ ARC.\S 

(-P.sicoter.1p!..1 e Pré-N.1tal 1 

Dr. smxr::i: ~·1i:m.i. n1.uo 
CGi!"'eco:0;;1 :i e Obs~tr,\J 

Dr;,. AI<\ Cl<JSl 1~ \ \'. A. \"!EIRA 
(Médico Pediatra) 

Horário de .S"'g l -da. , ~xt<i. ~ 9 as 18 h ora., 

R Luiz de L tt1 l 48 T el • 168-3360 

CO'\'.Sl LT \ C'O'1 HOR A '1.\llC,\DA 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
l?RA ROSEME.Y DA ROC!l /\ COUTO 

CLINICA GERAL ADULTO<; F cqrANCA<; 
HORARIOS 2~,. i•s e 5ªs - DA'- 1 l AS 17 HS 

TELEFONE 751-0155 

A\' Venan1 ia 011, 11~ Joi;. Santos. 44, .sa1,1 310 
VJlar Jos Teles Siio Jo..io d:- Meriti 

' 

I 
1 

l U LI A GOM ES 
( PSlCóLOGA CLINICA) 

Abordagem CPntrada na pe~c;oa e 1e · .":-terapia 

ANA ZENA RO 
(FONOAUDióGA) 

Atraso de lincua;em , gagueira, problem;,..-. de Ieiitlr.1. 
escrita, defic·ente auditivo, etc. 

De regunda a seda-reira, ~ª" U à~ 20 horas. 
Ao-, ~.ibado.i, ea'j 8 as 13 bora'i. 

Atendimentos: B:inco do Bra:sil PatrotUI, CEF, 
BEMGE, IBGE. C:O."E:-1. 

Av. Nilo Peçanha, 301 s/101 - Centro - N. Iguaçu 
Rio de J 1neiro 

\1!11'\ STRAMOS CURSOS 

OTJCA ALEMA 
([IETTLl'.'lG & UA LTDA) 

• õCULO:l W)O'lli'<OS 
• CONSERT~ 
• Of'IC1N A PRôPR!A 
e1 SER'VIÇO RAPIDO 

AVli\:.:os i-..:c.L:TAS P.\RI\ o l\lESMO DIA 

Rua Ot.lvio t 'arquínio. 61 - Nova J~11J~u 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E C1RIJ~GICOS 
GRANDE VARIECADE DC C1N'!'AS 

ÃSOOMINAIS. FUNDAS, ~~O!l.; ~CS 
DR. SC'iOLI_ fORlt1PÉOICOSl C 

AGORA PARA MElHOS ATENCER 
!"OSSOS CLIENTES, TEMOS 

PéOICl.lRE 

MÇA·N:i~::s~~to'i.°NHEÇA 
, ~ IPS,UI: l:NIILlllH - PXIB Z1M 

. 1i -ENTAL CIRORGICA NOVA ESPEHANÇA LT_OA. tol.' 
~ Av. Marechal floriano Peixoto. 2.166· N.l9u11çu. 76H746 

1 

1 

1 

f!DITAL 
... ' "\ ( l\11 

~ber que e_ :'" ... • .. :t 

• ~•.; ~~°r,E;''.!."J:~~l raéor d• •~OIPO """ 

IS~TRlf'üE~ nn,rL\DORA~ 

1 - COndicõe.1, rara a' in•cr,tio. 

1 - Ser trastl Ir, 
2 - s_, do se 
3 - T•r ld.ldc 
4 Ter CC 

t .:. Or111 ou 
O U m1la,A 

5 - 8 
~ -. -

Ji-;. i l C 

li - n:;-:nlE:SJ c\Ç l'J EXIGID\ P,\11.\ .\ ISSÇ&.[ 

l ( ir".1r .1. 

2-0u ! ~eL 
beça C. eottrt 

3 - E m1 1t 1u .u-.1.ça do C' 
que ':"!.t ver subGr ndo J compvrtament(, 

4 - 11tulo d .x 
G COc.prova.n~ de r idencl.a ccnta de ,Jz 

OU á.g-1.o lJ 

m - PERJODO E LOCAIS DE ISSCRIÇ \O 

t - F-en_ ... ,J e c.or ... o· L . ...i; .. _ de-~ J. .r 
qua~·t l " e;: 1in -J.-!e ra,, das Ou 00 U !:O e de 13 l)O ... 

l~oras. 
2 I. u- !n. •I > ? •- 1 ~ 1J· 

N.n·1 Jg1....,c-.1 - c. ... o.deru .. r . .1 I..!~- .. D L C 

IV - CLbàlFIC.\Ç,O 

1 - Ooed~cera pr,mc • .1m1.utE w. ~ !I reman 
c ... mpanhá e cur,:,u junto a SUC.UI 

r e 
:l! õ_ ex ,.,...1.;. 

l l 

4 - Ew ca...o e. t.:_ l 
.1do o --. ... ...J1to ~gurntc 

0 Ir..lI ._jo,;. 
V C.,._S 

r:, 
. r 

- O que, tem nuicr numero de rn ia.;. 

~ - I .1- - _¼ de 

COORDE:-i.\DC.a '1[:-.ICIP IL Oi: DEFCSI Cl\11. 

Registro de Imóveis da l H Cittuiucriç,ão data Comam 

EDITAL 

i" 

GETUL!O MOURA FILHO. O!i<1al do R,gl:U, ,t 
Imôveb da p . Ctrcun.scr1ção. 

Pelo presente. atendendo ao que lhe !oi req-.ar..!J ~ 
Fluminense Irdustnal e ~ó\gr1c-ola s A. coD! sede a Rui P!': 
Mar!i Carvalho Pereira n 16 - Miguel Couto - J<on Ir.,. 
ç:J, RJ. proprietária do loteamento denonunado 8a1rrO li­
guei Couto, no 3, O.J..Stnto deste Muulc1;,io. intuna as p& 
soas abaixo citadas. que compare:çam no Cartorio do Z' O: 
cio, à Rua Dr Getu.lio Vargas n lU, em No\·a Iguaçu. e q 
no praz::> de trinta (JO> dia.:, da uJ.tuna publicação. pap::. 
as suas pre~tac;ões em atra.so e maJ as que .se nnc:trtm 1 

o pagament.o. Juros de mora e custu relaUViU aos cccm:.l 
a_verbados à margem da mscrição 195, sob pena dt ~ 
rido os prazos JegaLs serem os mesmos rescindidos D!' .. tL­
ina da Lei, averbação de n' 23 Fls. 246 do Llvro 8-E. ..,_ 
t!ão dos Santos, averbação de n• 57 58 e 68. FII. 2111"; 
~~9 do Llvro 8-E. Ary Ferreira de Mattos que no i,na, .. 
proçidencJaram o pagame-nto em atra.Jo. Dado e ~ 
nesta cidade de No\·a Iguaçu. 19 de se-tembro dr 19i0 

tZ2e!9t'J 

ASSOC! l'.\C.AO DE MOR . .\DllRE<; DO BAI~~.' 
'-.10:\H <.A'-fflO E ADJAC~NCIA., 

C-O,\IVSIC.\ Ç ,o 
C--m mll'l Que- ni> ct, 1 7 d 01..tubro dr 19 iJ ba 

no E-1 rr..l Mo; e Caste.o para compor a oav 
A 50C'·a i;ao O .. rJzo para as inseri , 
t, de outut: o , as 18 bons As Inseri• , i?'J ~!., 
:~:e Albe t • o i. deua n 21 te ~qul!t com 

am.. p 
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DE 2" DE SETEMBRO A 05 DE OUTUBRO DE 1990 --
LAR DE JESUS 

gJ~ZuNTE 
BALANÇO PATRIMONIAL_ 1988 

caixa 
Banco do Brasil S. A. 
Banco Itau S A 
Cadern de Poup. Bnnerj S A. 
ca.dcrn. de Poup ltaú S.A. 
Adtant. P Compra de V. Trnnsp. 
1 Renda Fonte a Compensar 

PER~lANENTE 
INVESTl~IEN'i'OS 

ParUclpação em En:presas 

DIOBIUZADO 

Imóveis 
Edificações 
t-1 Deprec. Acum., Edilicaçôe~· 
Afáveis e Utensilios 
1-l oeprec. Acum.1 M. Utensílios 

PASSIVO 
CIRCULANTE 

Adiantament.o a Funcionários 
Contribuição Sind. Recolher 
FGTS a Recolher 
Folhas a Pagai 
rNPS a Recolher 
Indeniação a Pagar 
r. Renda FDntc a Recolher 
Pen.são Alimentícia 
Valores Pendentes 

PATRI.MONIO LIQUIDO 

Património Próprio 
1-1Déficit do Exerdcio 

3.426.077.32 
22.235,77 
23 ,279,31 

2.275. 756.41 
1 019. 779.73 

20.000.00 
383,11 6.787.511.65 

-----

381 306,94 

64. 772,83 
11.053.637,23 
(2.838.889,78) 

57 .394,86 
(li 929,32) 8.324.985,82 

12 .044.59 
23 .549 56 

532 .489.98 
2.817 664,07 
2.721.177,43 

94.258,39 
3.48,14 

58.330,82 
22.100,00 6. 286. 098,97 

10.621.646,86 
(1 .412.841,42) 9.208. '05,44 

----

15 493. 804.41 

15.493.80441 

DE:.:,!üt--;:ffRAÇAO DO DEFICIT DO EXERCiCIO 

Aluguéis 
Campanhas D;ver.sas 
Donativos 
Lista~ Div~rsas 
Mensalidades 
Renda..s de· Juros 
Receitas Eventuais 
Agua 
De::.pesas de Transportes 
De5pesas Diversas 
FGTS 
Gás 
INPS 
Indenização e A viso Prévio 
Juros 
Luz e Força 
Material de Limpeza 
Mea.icamentos 
Material de E5critôrio 
Material de Co.stura 
Material Escolar 
Multa 
Ordenado.3 
Segures 
Sindicato 
Telefone 
Víveres 
13 Salârio 
Despesa.;> de Depreciação 
~sultado de Correção Monetária 
Déficit do Exercício 

DESPESAS RECEITAS 

59 338,05 
22.485,00 
33.23400 

976.662.30 
50.380.00 

3. 602. 942,30 
346. 766,03 

216.17 
393. 758,01 

35.065,00 
3.916,00 
2.72000 
2.20000 

873,20 
48.74 

11.498.192.13 
46.514,10 
60 .809,32 
21.128,00 

374.978,61 
1. 862 .164,44 

179.514,82 
1.575.556,18 

040.962.58 
? 000 00 

1 130 958,00 
11 _ 70,00 

15.334.4.5.75 
2. 101. 60o, ;s 

li. 328,uu 

1. 412. 841 42 

21.149.462,41 21.149.46241 

DEl\lCNSTRAÇAO DAS MUTAÇõES PATRIMONIAIS 

Património Próprio em 31/12/87 1 159.486,23 
Correção Monctt..rla do Património Próprio 9.462.060,63 

Total do Patrimôaoo Próprio 10.621.546.86 

Deficit do Exe:cic1o de 1988 1.412 841.42 

Patnmónio P:oprio em 31/12/~8 9.208.705.44 

Nova Iguaçu. 31 de dezembro de 1988 

LEONARDO RANG~L PACU~~V 
Téc. Cont. CRC RJ 010.220-1 

CPF 034.402.807-82 

CORREIO DA LAVOURA PAGINA 5 

LAR DE JESUS 
-''Tl\-0 
CIRCl'LANTE 

BALANÇO PATRIMONIAL - 1989 

ratx 
Banco lt!.lú. s1A 
P.; lt"l do Brn.slL~A 
(" d"r -!•a F''Hp, 8ANERJ S-'A 
c,ctern,t:1 roitp. 1t:1ú c:: 1A 
A-1 'lnt o/Crmpra V. Transp 
I. R. Fonte n Compensar 

~ "º",, YEXTB 
IX\"ESTIMENTOS 

DIOBILIZADO 

Imóveis 
Ediflcacõ~. 
r •l Deprec Acum.•Edlfic. 
Móveir e Uten.siltos 
'-1 Dt~1)rei At"um. M e Uten. 

PASSIVO 
( IRCl'L,\:O.TE 

e .,nt~ '::: ~ind •J. Recolher 
F.Jlhs a Pagar 
FGTS a Recolher 
INFS a Recolher 
lndenlza~ão a Pagar 
r. R. Fonte a Recolher 
Pt•.1são Arment. a Pagar 
Valore;, Pendenti·s 

rATRlMONIO LIQUIDO 

Patrimônio Próorio 
S1.1i:er:-> vit do EXercicio 

3 0%,70 
2.373.21 

24.09 
58.406.23 
10.865,17 

20.00 
0,38 74 753.13 

6 OJl_qt 

1 023.77 
174.85600 
(13 483.74) 

907,13 
(279,381 163 023.78 243 810.37 

-::--

126,74 
28.815,42 

2 .323.37 
12. 729 32 

16.67 
3.48 

680,48 
22.10 44 717,58 

145. 670,65 
53 422 14 199 092.79 243 81037 

DEl\1O:-ISTRAÇÃO DO SUPERAVIT DO EXERCiCIO 

CO:-i"TAS 

Aluguéis 
['~natho,:; 
Listas Diversas 
,:-m• '.!:::ides 
Rendas de Juros 
Re~ultado de Ajustes 
Resulta.do de Correeão Monetária 
Agua -
Correção Monetária 
Ccnserto.-: e Manutenção 
Despesas Bancár:as 
Despesas Diversas 
Despesas de Transportes 
oe~-pesas de Correio 
FGTS 
Gás 
INPS 
Indeniz:1cão e Aviso Prévio 
Juros -
Luz e Força 
Multa 
Medicame•:1tos 
M•.1.Tcrial de Vmpeza 
Material Escolar 
Material de Costura 
Ordenados 
Seguro 
s·ncticato 
Telefone 
Vj,•eres 
13.0 Salár · o 
Serviços Prestados 
De":pesas de Depreciac-ão 
Sup~r:'!:vit do Exercício 

TOTAIS 

DESPESAS RECEITA,S 

6. 708.69 
134,51 
800.CO 

0,37 
170.83 

8.28833 
223,00 

10 168,89 
14. 729,06 
25. 962,48 
3. 982.31 

909.27 
93 .141,17 

1.637.38 
700.76 
394.49 

51.20 
1 .011,88 

120. 072.18 
1.7H97 

181.58 
6 698.23 
5 455,67 

16 312.42 
949.00 

1. 769.03 
53 422.14 

4 533.H 
251.928.40 

1 OOOJ<l 
33.817,50 
58 659.ll 

O.OI 
25.656.38 

375 59..&4 375 5SUt 

DEl\iONSTRAÇIW DAS MUTAÇõES DO PATRll\lóNIO PRóPRIO 

Saldo Patr:mónio Prôprio em 31 ·12 '88 
Correçõo Monetária do Patrimônio Próprio 

Tot:::. .... :i Cont1J Patrimônio Próprio 
Supera\'it das Atividades em 198ft 
Saldo d:i conta P:1trimônio Próprio em 31 12 :39 

Nova I12uai:u, 31 de Dezembro de 1989. 

9. ~01,70 
136 461.95 

145. 670,65 
53.422.H 

199. 092.79 

LEONARDO R,\:-.GEL r.lCHECO 
Têc. Cont. - CRC-RJ o·o.2~(! 

CPF 03-1 462.807-82 

O PREFEITO QUE MERECE O NOSSO VOTOª 
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ANO XL _ ~ova tguac;-u. 29/9/1990 - :"J.º 2.053 

1 
ANO INTERNACíONAL DA ALFABETIZAÇÃO 

1 .\ Asse,nbléin. Geral da,; Nações Unidas sob proposta da 
~ :S.'"ESCO decidiu proclamar !990 como o ANO INTERNAClO• 
:i ÀL DA. ALFABETIZAÇAO vl••ndo !nc""1tivar os governo., 

· ·s paí.ses de todo O mumtO a redobrar esforços no combate 

" :> ª~~l~~~~~fo~ºde Ango~a yoloc:~r~m em circul~çiic,,,no dia 
, ~ d · Ih pp uma behss1ma sene comemorativa . .. 1mb.Jll-
• i nd~ l~m~ Jut; tota! ~entra o anolfabetlsmo, de.senhas c'a 

i tista e poetisa Eugema Neto. . 
os pedidos podem ser endereçados a: Correios de Angola. 

serviços de F,Jatelia _ Caixa p~tal. ~.400 - Lua.::,êa. Re:­
:;blica Popular de Angola, ou oa casa f1IatéHca de sua 1ire-

rt!ncia. -o- -o- -0-

• ,\tendendo conv_ite do ROT~RY-LESTE. de No·.,a I:;ua-
1 tivemos O privilégio de proferir uma p.alestra Sobre FIL~­
ir..IA em data de 6 de setembro corren!e. O convite partiu 
J mC'Stre Cel.so Bruno Faria. um ~otarian~-gentlem.an: 
• -!!A Filatelia praticada com. seriedade,_ ~ um meio ideal 
ra O . desenvolvimento de qualidade~ esp1ntua1~. educacto­

lis e culturais. Produz em_ seus adep~os o senso da quali­
de r recusa de ace1tar de1e1tos,, p~e-c1_sao. ordem e bom gos-

:6: um dos muitcs meios agNdave1.'. para se obter uma 
éia dos modos de vida passados e presentes de países e 
1c;ões distantes_. Ajuda o homem a abolir preconceitos pre-
0iciais e. a guiá- lo na c~_trada do er:icontro com a ~oexi~­
ncia pac1fioo e cooperaçao intemac1onal. Pois a filatelia 

J ;nente pode prosperar sob condições de paz, segurança e 

f 
.:nizade. •, (Extrato de uma conrerênci;i. re-alizada pelo colu­
sta, 
• o Departammto de Justic;a dos Estados Unidos veri­

~0u que o Correio norte-o.mericano e recordista ~m matcria 
_ emissão de selo!= defe.t;;osos. 1\.-tas a verdade e que ~ssas 
,quena.~ falhas ccnstitu€m a ~aior alegria dos filatelistas, 
)is cada erro valor !a extraordinariamente O selo. Quando 
.augurou l:! ··t11atcher Ferry Bridge". no Car.al do Panamâ, 
~ranr crn111dos pelo meno,: 500 :--elo.'> sem o desenho da pen­
. E+ses ~elos e~tâo valendo hoje uma fortu:ia. Todavia, 

.. erro mais cl-;mororn foi registrado numa emi~são de 1919, 
n que :is;:J.re,e um :tvi:io de cabeça para baixo, como sim­
>lo do corre~o au~o ... Tal selo pode ser ccmprado atual­
.ente pelos cole~wno.rtores pela ··bagatela·• de 600 mil dó!a­
s. Na decada de 1970. um s€lo comemorativo d~ atuação 

Hammar.-,·jold. como Secretãrio-Gcral da Crgar. zaçãc d~. 
-.çõet'Umda.s. continha nada menos de 12 imperteiçõcL, g!'ã­
:a~· 'Is~o sem falar no iate de aparecer o retrato de Lin­
ln no _~ugar do homenage:ido Ao todo. de 1847 atê 19Z8, 
ram impressos U.>3 selos com •·pequer.:'los erros ... " Esse Cor­
:o Postal do::. Estado~ Unidos e a alegria dos filateh~ta:::. . -
Washington Post") 

-e- -o- -t----

• -Re-o:ebemos & Agradecemos o 1\.0 57 do "Jorn:..l cl1 
to· o único jorr.al filJ.téJico editado no BrasiJ. E uma Ie·­
ra digna de figurar n'3 e::;tante de qu::ilquer filatelista. sua 

, sinatura para todo e Bra.sil (12 numeras) custa 275 cru­
' itos, e podera .ser solicitada à Ruü da A!sembléia, n.º 35 
~ 3. - bfUpo 303, 4 - CEP 2C011 R!o de Janeiro, RJ 

-o- -o- -O-

• !\OS·O Endereço: - Caixa. po~ial, 77.170 - CEP 26001 
!\:o\·;:: le:-ua1:u-BJ. 

CONTRA RATOS. BARATAS. PULGAS. 
TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃ0 
CARLINHOS BANDÉRA 

EXECUTA OS NOSSOS SE RVIÇOS EM 
RESIDE.NCIAS. HOSPITA IS. BARES, 

CLINICAS. FABRICAS. LOJA$ El\! GERAL 

R l'.\ LUIZA Gl'Dt\RAE~, 290 - SANTA RITA 

!'.OVA IGUAÇt• - TELEFONE 767- 4611 

DAUMAS ABATEDOURO 
O MEI.HOR FRANGO DO RIO, PELO ~fEXOR 

PREÇO D.\ BAlX \0.\ FLUMINENSE 

Para qualquer comunicação falar com ADILSON 

ou ALAILSON pelo telefone 768-6417. 
no horário come .. cial 

f .':tf;t~:o BENTO CALISTO. 19 - BAIRRO SANTA 
• - NOVA IGUAÇU _ RIO DE JANEIRO 

1 ====:::::::::::::::::::,::-_-_-_-_-_-_ -_ -_ -_:-_ -_ --'_ 
r- Funerária Sjo Salvador lida. 
1 

t 

1 

- MATRIZ -

ROA DOM WM,l\10 1', U - NOVA lGl-AÇU 
'l'ELEFONES: 711'7,0529 1! 767,0<U. 

~ONV2NIOS: INPS, IPAGE Polic!a Mili:..r 
Mupo. de Bombeiros, <.:.asais da • 3 _:.,h ha f etrobrás

0 

v·'msterio do.1 _ Tt1:msportes. Compacto~. P edreir~ 
•gné S . l •.. Ministério do Exército. Concess.ionáriP 

dos 2:it:tvi,·os fo~rdric..a: dos cemiténos pOb!.icos de 
Nvva lguac;u 

CORREIO DA LAVOURA DE 29 DE SETEMBRO A 05 DE OUTUBRO DE 
1990 -- ~----

t~i ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

~ PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
·- . " 

S, creta na Municipal de AJ ministração CP L M S 
AVISO 

A . Comi si ão Perma nente de Licitação para :iviateriai!. 
e Scr_v1ços. d.:t Secretaria :vlunic:ipal de;: Ad ministração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que d0\1-
damente autorizada pelo Exmo. Sr. Dr. Preíeito Muniü­
pl fará realiza, licitação na modalidade de TOMADA 
DE PREÇOS N• 67/90-CPLMS. conforme solicitação 
feita através do processo de n ' 01 / 10.064/90-SEMAD. 
destinado a aqui~ição de material de eletricidade, a ser li~ 
citado no próximo dia 15 de outubro do corrente ano. às 
11 :00 horas na sala de reunião da Comissão Permanente 
de Licitação. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
raes. 528. nesta cidade. O Edital com as especificações do 
respectivo material. encontra-se à disposição dos interes­
~ados no endereço antes mencionado. ao preço de OI (um) 
UFINIG, que deverá ser recolhido a Tesouraria da PMNJ. 

Nova Iguaçu, 26 de setembro de 1990 
JOAO BAPTlSTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

Secretaria Municipal de Administração - C p L M S 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para Materiais 
I! Serviços. da Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que devi­
damente autorizada pelo Exmo. Sr. Dr. Prefeito Munici ... 
pai. fará realizar licitação na modalidade de TOMADA 
DE PREÇOS N• 68/90-CPLMS. conforme solicitação 
feita através do processo de n• 02/10.211/90. para a aqui, 
~içã.o de material destinado a conserto de ambulâncias, a 
ter realizada no próximo dia 16 de outubro do ano em 
curso, às 11 :00 horas, na sala de reunião da Comiss;io 
Permanente de Licitação, situada à Rua Dr. Athaide Pi­
menta de Moares 528. nesta cidade. O Edital com espe­
cificações do material, encontra-se à disposição dcs inte­
ressados no endereço antes mencionado, ao preço de OI 
(um) UFINIG. recolhidos a Tesouraria da PMNI. 

No\'a Iguaçu. 26 de setembro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

Secretaria l\lunic1pal de Administração - C P L M S 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para lvlateria1s 
e Sen·iços, da Secretaria rviunicipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de :--lo\'a Iguaçu. AVISA que fará 
realizar licitação na modaliJade de TOI\IADA DE PRE­
ÇOS N · 69 1990/CPLMS. destinado a aquisição de ma­
terial. cunforme preces~,-. de n9 02120. 125/90. a ser reali­
zada no próxano dia 16 de outubro de 1990. às II: 30 ho­
,.-. . na sala de reunião Ja CPLMS. situada à Rua Dr 
Atheide Pimenta de l\!oraes n· 528. resta cidade. O Ed,­
tal com as especificações do materfo.l encontra-se à dispo­
siç~o dos interessados no endereço antes mencionado. no 
horário de 9:00 às 18:00 horas. ao preço de 01 (um) 
UFINIG que deverá ser recolhido a Tesouraria da PMNI. 

No,·a Iguaçu. 26 de setembro de I 990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente CP L M S 

DE'>PAc..HOS DO PREFEITO: 
.,1 

Proc. 06/ 10.279/90 
Homologo a licitação n • 011/90 a Empreiteira e Ma­

teriais de Ccnstrução Daher Ltda. - a Semfa para em­
penhe e postcr1 rmcnte a SEDUR para 1avratura de con• 
trato. 

Em 22.09 .90 

Proc. 06/11.887/90 
Homologo a licitação n' 0HISEDUR/90 a Solar -

Desmonte~ e Terraplenagem Ltda. - a Semfa para em­
enho e p: qi"rio rmente a SEDUR para lavratura de con-

p.rn o e ç.J_ .!r1orm~nte a SEDUR para la••ratu:-a de con­
triltO. 

Em 22 .09 .90 

Pr_c 06/ 10 .653, 90 
Homologo a licitação n· 050/SEDUR 90 a Efcs 

Empresa Fluminense de Obras e Saneamento Llda. _ :_ 
Semfa para empenho e posteriormente a SEDUR para la. 
vraturd de contrato. 

Em 22 09.90 

Proc. 06, 10. 759/ 90 
Homologo a licitação n > 039/SEDUR/90 a Solar 

Desmontes e Terraplenagem Ltda. - a Semfa para em­
penhe e posteriormente a SEDUR para lavratura de con­
trato. 

Em 22.09.90 

Proc 06. 11 . 485 90 
Hom~logo a licitação n' 046/SEDUR/90 a Saner -

Engenharia e Comércio Ltda. - a Semfa para empenho 
J? posteriormente a SEDUR para Janatura de contrato. 

Em 22.09.90 

Proc. 06/11.816/90 
Homologo a licitação n 047t SEDUR/90 a Ra -

Urbani:adora Ltda. - a Semfa para empenho e posterior~ 
mente a SEDUR para lavratura de contrato. 

Em 22 .09.90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA FENIG: 

Proc. F '216/90 
Dispenso a Jicitação com Case no inciso li. Art. 22 

do DeCI:eto-Le1 n· 2.300/86. autori:c a despesa no valor 
d.,. Cr$ 13.067 52 ( tre=e mil. sessenta e sete cru=eiros e 
cinquenta e dois centavos) e emissão de Nota de Emp?· 
uho a favor dil empresa Telerj - Telecomunicações e 
TI10 de Janeiro S/ A. 

Em 06.09.90 

Proc F/223/90 
Dispt"nso a licitação com l:ase no inciso li. Art. 22 

JJ Decreto,Lei n 2.300/86, autori:o a despesa no .ale, 
Je CrS 20.000.00 ( ,·inte mil cru:eiros) e emis•ão de :Slota 
de Empenhe a fa\·or de Gileno de Araujo. 

Em 25 09 90 

Proc. F /240/90 
Oi~pcns- licitação com Case no inciso li. Art. 22 

J· Decrcto-Lc.-1 n 2. 300 b6. autori:o .1 d1:~pe:s,1 no valor 
de Cr$ 68.100,00 (sessenta e oito mil e cem cru:eiros) e 
l-nlissão de Nota de Empenho a favor de Bar e l\lercad1• 
nho Casal de Ouro Ltda. 

Em 26.09.90 

Proc. F ·235 /90 
Oispcn'-c- 1 licitação ~0:n base no inci:-o II. Art. 22 

do Dccreto•Lci n 2 .300 S6, autori:o a despesa no \-ator 
de Cr$ 1.999.876.00 (hum milhão. no\'ecentos e noventJ 
e nove mil oitocentos e setenta e seis cru:~iros) e em15• 

o da Not~ de Empenho a favor de l\lagda Mama Spor: 
Pory's Roupas Esportes. 

Em 16.09.90 

Proc. F 1236/90 ,, 
Di::.pen~o I licit ... ção com 1:asc no lnoso II. An-1· 

t . o Decreto-Lei n· 2.30ú, ~6. autori:o a despesJ no \'J ~ 
Je Cr~ 409.000.00 ( quatrocentos e nove mil cru:eiro~i1h, 
t'missão da Nota de Empenho a fa'\·or da Cru: Verme- · 

Em 17.07.90 

t ato. 
Em 22 09.90 

' Proc. F / 218/90 . . 11, t 22 
Dispenso 'l licitação com base no 1nc1so II , • r .' lcir 

cic Decreto-Lei n'' 2.300/X6. aut~ri:c-, a de~pe~a ~o ;totJ 
de Cr$ 2.000.00 ( dois md cr~:ctro.-.) e em1ssao a L dJS 
de Empenho n favor de Sidnct dos Santos. "0 Forte 
Bombas" - l\lE. 

Proc. 06/ 11 888/90 
Hcmologo a licitação n" 013/SEDUR/ 90 a Constru­

tora C arreiro de Austin Ltda. - a Setnfa para empenho 
posterio rmente a S EDUR para Javratura de contrato. 

Em 22.09.90 

P roc. 06/ 11.819/90 
Homologo a licitação n · 038/ SEDUR. 90 a Taipà -

Planejamento e- Co nstruções Ltda. - a Semfa para em• 
renh0 e pr .teriormenre .a SEDUR para la\'ratllra de con­
trate. 

Em 22 09. 90 

Proc. 06111 .817/90 
Homologo a licitação n• 037/ SEDUR / 90 a Ta,pà -

Pbnejamenro e C onstruçõe-5 L tda. - a Semfa para em-

Carlos Moraes Costa 
Advogado: -~' -;0ci.: do~ Lui:r Carlos Coctes Vic.1nn,1, 

Cláudio Queiro: Luc-a~ e E<luardo Cerqueira 
1\1. de O11\'eira 

&i:ritóriu: RL\ J l ' IZ , t OACIR '1ARQOES :\IORADO, f>K 
S ALA bU'l - T E L EF 0 1'Y, iti7•43t.it.i - :SO\':\ IGl'AC'l -

AO l.ADO DO FORUM . 

Proc F l 2H 90 _ . _. li ~rt. 12 
D1spl!nso a l1c1taçao com bas~ no n11..hO _ · 

0
'
0 

\.IJC)C 

do Decreto-Lei n" 2.300/86, autor1:o a Jc~pesa uatf('I 
de- Cr$ 8.79-1,00 (oito mil, setecentos e n<"·\·ent.i t \ Jc 
cru:ciros) e emissão d.l Nota de Empenho ,l .wo 
I.enint.' !\.-1a::::;.1 Ltda. 

Em 26.09 .90 
l\lAR!A CLARA BORGES D!' ~!ENEZfS 
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r~TE!'v!BRO A 05 DE OUTUBRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA -,,,. 
Jrio Informal 

-1,LBffr,;~0 Aquino - Suzete aJudando ~ r!ceber _ reuniu 
diYcrUdo no donlingo para 1CHeJaçao de novLS.s:ma 

i,:I11fe Tilrde repleta de 1~omes fam~os e um clima de posi-
1~~da·de n_o ar ~u_em foi. J~rge Abrao.~ contan.do que dia 1 

,nti e-era a ele1çao de l\Il.L'Sa OK, no _Scala R~o. . lracema 
on iroura. casal qual_ity e_ quendo Teresinha Mo-" 

1 

- ll1 grupo. . . Aparecida Tmoco e_ o empre~ario Luiz 
~,:r...ílWO à _l' Alme1da _Dého Cardo.w. Joa.o Car1o..s do Valll' 

JlllP"·lCªS_ :Madr~..s C~lina. e Teresa. Sarah e Armando 
JllO com uthote ~m1c.1~. Norme e Ivonl'. Barbo~a. Riqui­

;! }.lort'lrD- carlo.s Ne\C!) Moura. a esfuz1ank SteUa Mo­
\~m1n Moura t:om Ze Paulo e ma1s t! mai~. 

foSAR $,JCkuadr.; iguaçuana de luto. Morreu o nosso amigo, 
v ,1.new P.iulo Roberto Machado: O que dizer'? Não .sei. .Nt:~­

< a.ora~ nao 5C sabe o Q~e dizer. Para a ~uave Cele.::;te 
ra a categoria de ArgenL..na ?-.I~chado, para O Dr. Pau.L~ 

~c11;:icv o meu abraço. E.stou tr1.::>te, confesso. 

.;D 
- convite circu!~ndo para o Dia D de Marian e Alvaro 

.e'U.)to. ct1a 20 ae outuoro, onze horas. IgreJa · Je ~anta 
,..JJganda Mana. na Lago~. ;uiz Carlos Salle.::i ú ,marae.::. 

1..,;.u. rour':n~ Gwmarae.:,, yera Argenta Mello e, .\.lvaro 
. _ !l.\1.0 de b-.1.dlo conndam Esta na agenda. 

~·(H.I\D:\ 
~ .i..- 1_mas de Caxias !Cucas para terem por lá um lug 1 

. _.,,_, cruque do que algumas casas notur11~ que 4 teimam 
.., st dizer oem I~equentaaas. Elas torcem o nariz mas ~ao 

.~..-.aas a frcqutntz.r fo:.:ro. ca::;as ot ...:a~üL J_ . 1 ç' ou­
.• 1..ma delas Dlf:- d1s~2. &tou me sentinoo a propr~a 

1-d.ass~ -t~~~a~~a SJ~~c 1~ prato5 do norte .E.ia nao 

~PER SHOW 
.'-1 ;em nova data a reinauguração da nova Rodeio 

~.l! ~ateo e casa de shows do Estado do Rio. além do ca~ 
.. v !::it.:r..1._ n:;, au 12 de novembro. Obras não. ficarão pron­
.:.e o d~ 31. ae outubro., E por .i.O:SO. A pnmeira grande 

programada para_ ~tl)o...s c..a mauJuarçã.0 ::.era o .super 
- Yi ::_e moj u.tna . m1c1atrra da Escola de Excepcionais 

i. J.:. li;i.rr.s, com M"'na N"d. .alia G1ehl a frente. 

.?.'.MPO!.!11 
Festa Alô. Alô, Verão de_ 27 de: novembro muda de pou­

,. A no1ta~a que t;x..:ge traJe braneo dos convidados. terá 
1w.1 sv.;,n " .. ow no~tnageando as .star3 internacionais. Mas 
~ '!.,conto. ~tpois. ;zacamp. do Carlos oa,,.·i Tmoco de 
l. a.11.0 e Ma~10. contecclonando o.s convite::. ... Recepção 

.:.l!,Jmento ae Rene Granado e a llela Valeria Suiane 
.. nte1 ~u no Ho~lywood D_l!i~O Club para 350 convidados es-
i:- .., ~ 1ogo apo::> a cenmorua celebrada na Igreja de Nos~a 
"nt.vr.:. de Fatima e São Jorge ... Vai até domingo e~ 
P._ t.dt, a Exap1cor. teira que movimenta a cidade e' fes-

a em altos VOO::i m~js um aniversário de emancipação ... 
~ "" apre~entaçao da Cia. T_ambem Por Isso .• , com 

r:a ... e .Lth""m~r-p_h3SJ.S. Kafka_ i1:} De~~rium , de Franz Katka. 
Tea!ro Afran10 Peixoto. ultimo tmal de semana Elenco 
t Giace :\tachado. ~,farco Antonio e Pedro Paulo· Lacer­
o €_~upa Ja fo1 premiado em vário.3 testlvais de teatro . 

l.Ipofj~dO d.a a~tJ.Sta plast~ca Bethe Sabá teve coquetel de 
·:f:er.to na u1t1ma q1:11nta-teira, na Academia de Mllsica 

'" .. 1or. rt expo va1 ate:: o dia 16 de outubro. 

..?..,\Q 
Tere5ilL'1.a Moreira. que estrê1a novíssima idade dia 15 

t · uJ1.1~bro marcou sua f~sta para o dia 19. no Hollywood 
_ -- l?b- Apenas os amigos mais chegados sendo chama­

- \lcente de Paulo Manso vai mais uma vez cuidar da 
-11 -~E.J do~ con,ites. para a m.inha_ festa anual Alô, Aló. Ve-

..__ 27 ae novembro, acontecénc1a que todos os anos cres-­
do r:udce.s~o e badalação.. João Alexandre_ movimenta 

-': ~ . e \:~ar dos Teles e São João de Menti com pro-
-~ n di_~·~t1das. Para outu~ro. por exemplo, ele está bo-
.i..ta OH des - a !vftss Jeans. Ténis Clube de ME's­

e ~nsando no verao que se aproxima, toma providên­
eforrn_ula o .-:.etor do bar. Dommgueiras continuam 

'"-' d~ ª g-tração colorida adora os ritmos. Fernando cui­
~arte ~o•·:al. e ele quem fornece os informes para as 

M)C.ais da vida. .~, 
~-~ - FNova Iguaçu Country Club tr<?uxe a Orquestra Ta­
' !l0º1 on~m. Baile reuniu as 1ma.., e podt rosas t-m 

.. rtt--ch1que . 
• ~1ana Jost: Alvarez, !rom Caxla3. em chegança dJ. 

f: a.o. e ctrcanias. onde resolveu pa.s.:ar a temporada 

/ 11 ,:'"aunhE.1.L~1 agora com ~ovo passatempo. cuidar 
t 1 e -

1 
o • .__ que vem bebericar agua docmh~ e_ coD. m 1 

.. e. "Oc4 •,!jdas as manhãs, saudar a bela Id1 durant 
rt ... :~ ,a é intima do~ passarinhos que a saUdam 

1
';~ 41.VES .fe~~..an Vicente Alves abre o novo ciclo que J. Be1-

Dlio VPOl.1b inaugurou dia :J:8. Na super~quadra da 
- '<I niu_;IY. ILJ.na val aconttcer toda semana um movl­

J. •u 1azz, rock, aert.,bica. !.iPB e todJ.S as ten-

H,'âW1·SHíd,íQ 

~~_nc.,ias d_a arte e da musica. Dentro da programação do /<1 _28, Vicente Alve~ fo1 convidado pela d1reçao da Beija-
ter para mostrar .sua arte bonita. Eh:, voce., sabem, e um 

dos mal scompleto::; .showmans do Brasll · canta em vár'.os 
;~1pmas «: o orgão eletrónico que o acompanha ~o _ 1 fa-
:JaT;~e& e T~~-JgiE:g1perd1vel. 
~ A - _ Sergio 1Careca) fazendo um trabalho elogiado fren­

t .10 Esporte Clube Iguaçu. Trata..se do mais jovem presi-
1 L n t' que o simpo.tico clube já teve em .,ua h:storia. 

li - C~rmo Castro e a bela Glória Santana ficam noi­
\'O:::o· umanha. Jantar em !amilia vaj acontecer, à luz de ve ... 
la~• Carmo empresta seu talento a equipe da La Oolce Vita, 
no badalado eixo do Km 14 da Via Outra. 
, C ~ Dayse Braga Vieira, filha de Aracy e do jorna-

1,_s.ta _Alc1des_ Vieira. recebeu para drinque~ na discoteca Ba.­
lJ1loma; 15 idades. Ela e de Nilopolis e trilha na tdev:;.).O, 
Um dos rosto.s mais , beautés da geração colorida, 

D - com produção de Paulo Moratório, acontecendo 
de ;.;d a 30, a I Feira da Prima\'era da Vila Nova. Progra­
m. 1 l-0 vasta e bem transada . 

ROTAÇAO 
. Ens.no d?. primeira qualídade no que tange aos cur~os 

pre-e.scoJar lJ~r_dim). CA (Curso ~e Alfab~tizaçao, e l Grau 
\ em stndo mm1:..trado pelo CO!eg10 Luiz Silva.. em Comen ... 
dador 5?are_::;. Fica na Rua Luiz Silva, 283, e funciona bem 
~ob a direçao do~ pro!f..:):>)Ores Llcmio Rodrigues da .ti1lva e 
\V.lma _Cunha de Andrade da Silva. • Bom o trabalho de­
,M:~ilVOlv1do pelos gerentes Pedro e Roberto, responsavels pe­
la mov1menta.d1.:.s1ma lOJa do Bob'.s em N. Iguaçu. • Quf:-m 
gosta de comida caseira e natural é so clar um pulinho ali 
nn Rua ~anta Luzia. 223 - .endere_ço do excelente ~tau­
- ntc Sa1ada e saude. • Amver.;anou. nv ultJmo dia 19. a 
s ... horita Fatima Prove:içano, funcionár!a do Bradesco. Co­
Jeg.. homenagearam Fátima, depms do expeoiente. com uma 
JJ_Ut<l. mt::sa de doces e retrigaante.s. • Rubiana e Carlos 
Cesar i...JSaram-.)e no úl_timo dia 28, às 19h30m, na Igreja 
de No~~a senhora de Fatima e São Jorge. Rubiana é filha 
de Rubei.11 Lopes Peixoto e Vera Lúcia Almeida Peixoto. e 
C'.lrlos Ces_, e íilho de Nivaldo Pereira e Jeanete Araújo 
da Costa Pt:. :ra . 

ABILIO A~5USTO TAVORA DÁ NOME 
AO l.:P DA PALHADA 

Foi na última si::xta-1.·ira. dia 21, a inauguração da pla­
ca dando o nome de Ab1Ll, Augusto Tavora ao C1ep da Rua 
Júlia ri.,1artins, na Palhada. A\o ato e~teve presente a viúva 
do homenageado. D. Maria Júlia. que, mesmo com seus 87 
anos da existência, continua forte e bem di.sposta o bastante 
i,ara dar sua presença a solenidades deste tipa. La estive­
ram também seus 10 filhos, destacando-se a presença do 
candidato a Deputado estadual, José Távora, e do vereador 
Tuninho Távora. Todos os profes::;ores do Ciep, capitaneados 
pEla diretora Eny. os pre~identes de aproximadamente 20 
ar.sociações de moradores. os 700 alunos acompanhado.s de 
::iC;US respectivos pais, além_ de populares, prestigiaram O ato. 
Na ocas1ào, foi lida uma b1ograha do homenageado por uma 
u!una da 7a. série. Em nome da familia, falou o candidato 
A DE.f?Utado e~tadual Josê Távora. que ass~nalou: Os Cieps 
não tem apenas a função de ensmar o curnculo escolar, mas 
tambem o de educar as crianças para a vida em comuni­
dade, de forma produtiva e sempre útil à sociedade, para 
dtla participar e não ser dela alijada>. 

QUEM FOI ABILIO 
Abílio Augusto Távora, cidadão português, nasceu a 11 

de dezembro de 1894. Era natural de E.scalhão. Distrito da 
Guarda, Conselho de Figueira (Castelo Rodrigo>. Chegou ao 
Brasil em 1908. Veio para o Rio de Janeiro e dai para Nova 
Iguaçu. onde radicou-~e a partir de 15 de Junho de 1922. 
data do seu casamento. 

Começou sua atividade em nosso Pais como copeiro de 
um restaurante do Rio de Janeiro, passando a garçom e lo­
go após a chefe dos garçons. Trarufirlu-se para Nova Igua­
çu e aqui dedicou-se, de início. ao comércio varejista e des­
te para a lavoura com o comêrcio de fruta:>. Exemplar chefe 
de familia e homem de inegável visão para negócios, en­
t11Siasmou~se pelo transporte de pedras apanhadas na Serra 
d~ Madureira e acabou adquirindo um caminhá.o que veio 
;;»..tbstituir uma velha carroça. Econômico e labor~oso. adqui­
riu uma pedreira que começou a explorar pelo sistema mats 
arcaico. TempOs depois, a multo custo, con5egu1u c.Jmprar 
um britador e logo ap6s um compressor. Dai até o seu fa­
lecjmento, fol aperfeiçoando os seus equlpamtnt<>.'::i. Morreu 
r.o dta em que maugurarla modernas instalações para a Pe­
dreira instalada na velha Estrada de ~Iadurc:ira que hoje 
tem o seu nome. 

Ca. ado com D . Maria JUUa Cardoso 1'ávor~ dt c:uJO 
consórcio teve l l fHhos. sendo 7 homens e 4 mulh~re.:;·, a 
r,i;.,.loria c:wados. Homem sempre multo óevotado a sun re­
hgiâo, a Católlca. fundou a Liga Católica desta cidade, ten­
do sido condecorado com a medalha do merlto daqut'la cn­
tldade religiosa. Muito dedicado a ftlantropla. Ablllo Augus. 
to Tavora participou atlvamente de nO.iSa vida social, em 
momtntos marcantes e de-clslvo.s para o tngrandecimento 
de nossa comunidade, "Sf'Ja no c-ampo sodaL no rellgloso, 
fducacLonal e esportivo. 
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LA DOLCE VilA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DL'AS GERAÇôES 
AMVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA';AME'.:'ITO? 

HOLLYWOOD 
Ro:foda Presid nh .. Outra. Krr 1 i 
Td,'on<S í67-3365 e 767-3012 
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Neste sábadc, a p:Htir das 22 horas 

CONJUNTO SAf\lRIO - FILHOS DO FORRó 
e GLOOS DISCO -

- Damas grátis até às 22h30m -

Amanhã: JIMMY RA W e Conjunto Sonho de Mel 
LAMBA TERIA AO VIVO 

Conjunto Sonho de Mel e MP B 
- Damas grâtis -

Rua Bernardino Melo. 1.o35 - :\'ova Iguaçu 'RJ. 

ESPECIALIDADE À ITALIANA 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA • INHOOUE · PARMEGIANA 

\"' • TEMOS SERVIÇO PARA vrAGEM. 
i:,-;' , , . ·, DISQUE 767 3367. ; • , ~ , 

C:RUA BERNARDINO DE MELL0,2095 - ~OVA IGUAÇU' 
-Jt,,i. .. •--jl ·-·- ~..;. ' _ .. , .... ...,..,~•;~;.t. ~..1':.:.-. - . -~ .--.,, 

TRAVESSA MARIANO Dt \IOU~A. 85 
ts.OVA Ií,ll,\(,:ll - RI 

lntiuue House Pizzaria e Restaurante 
., 
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Anloninho, o descobridor de craques 
MOSCOSO JUNIOR 

Reconhc-cido como um dm m:'liores descobridores de cru-
r ues do futebcl bra~1le1ro, h.i 27 ano.;; a :;erv.ço da lO 

asiie,ra. o treinador Antõu1J FerreirJ, ou simJ?l~s1 1ente 
.nton.nho, J.plauilu 3 C':-colh~ Cte Paulo Rob:rto r· _"''.~.., µ,.1.1,"' 

mandar t Jdi . .s J~ sekçõ1·~ da e;, .01frd-::::ac;o.o Bt ... -- "'- e 
1.1tebol tCBF). Antoninlio c:o:1hece 12rotunda~ente Falcao e 

orgulha cte te-lo lançado m1 ;eleçao de JUntores, em 19:72. 
na a di.cpnta do Torneio Internacional ~e Cannes no qual 
B;:a:;B sJ.gron-~e bi-c:Jrnp2-ão dü cornpct1~ão. . 

_ F.llc.:o jt gou um gnndc fu rbol_ - ·cmbra: orgul.1.1oso, 
,n.o~.:linhJ -. cmto que ga!1hou l<>d1,,;s os prtnuos como. o 

r;11or jogador da competiçao, por seu talento ,e seu estilo 
Je&:1nte dE. jogar_ Todos viram, ali, que ele sena o grande 

~--~or J~im~~~~I~: r:~~t~~\"nho convocou Fal~ão para a se!~­
ão qie ct·,p.1fau as c •. mp•~ ~a ... )na o Br~,Jl n:10 ,·01i::egu,1;;1 

, ralizar u~;a boa camp3nha em ~íunigue. _Perdeu par.c1 o Jra 
foi elim!in.ado ao emp3.tar com a Hungria. em 2_ a 2 •. J\n­

t ninho recorda. no entanl?, que e~te empat~ nao 101 um 
csultado decepcionante, pois os pai.ses _socialistas, naquela 

~poca, podiam dLsputnr o torneio olimp1co de tutebol co~ 
ua seleção principal, pois todos 0-5:· seus Jogadores eram oh­
almentc am·1dores. 

_ i,.1as Falcão reaLzou uma boa_ campanha, ao lado ?e 
ogadores c<'mo Dirceu e Rober~o _Dmamtte Todos, cl~po1s, 

- .iegaram à seleção Bra.s_ileira prmc1pal -_lembra. Antonmho, 
1 
·ue não têm a menor duvida de que Falcao sera um '>Ucesso 
:.,mbém como trein:tdor 

OBS.; E~sa mate.r:a foi feita em cima de dados que fo­
:am e~critos na Publicação Oficial Mensal da Confederação 

rasiJeira de Futebol. 
1 

rzra quem não sabe. além do jogo da nova seleção bra-
ile ra no últ1m oi:i 1..:. ue ~ctt.-mo1u, opcu ..111.ua. _,1 qu1;: 

1 ?rdcmos de 3 a C, o Brasil jogarâ ainda: dia 10 de outubro 
..._ Jntia o Chile, em Santiago; dia 31 de outubro - contra 

selrçõ.o do Resto do :i\lundo, em Rom-a. !festa dos 50 ~nos 
ce PeléJ; e dia 7 de novemb:-o - contra o Chile. desta ·vez 
.n Bekm~P . .\. 

ABRAÇO 

l',lz.ndamo.s um íor e :.t · ·o pa ..... ::i s.mpaüc.:a e dedi ·ada 
retora do Tol!!--~!nt.1.u Fu ... ei:'Jl \ . .:lu ... e ... e São João de !,·lerii.1, 

Marlene, :.1 qu~l garantiu para nossa reportagem que o 
me de ít.:~ebol o.tul"o d' dm, <.:, L r._. l)ara a poxima tem­
~rada. com r"l0rÇv e.e Ji.: dv juniores do F.iumi-

- ense FC. 

IBC GOLEOU O PIEDADE PELA 
CONTAGEM DE 10 A 5 

o Iguaçu BC recebeu, na noite da última quinta-feira, 
m seu ginásio de esportes Albérico de Sá Bittencourt.,, 

'\'üita do Piedade FC. onde os times de Futsal das duas 
gremiaçõe::1 (categorias juvenil e adulto) cumpriram o com­
romisso referente à rodada de número sete do primeiro 
urna do Campeonato MetroPolitano de Futebol de Salão. 

_,romoçii-0 da Federação de Futebol de Salão do Estado do 
~10 de Janeiro (FFSERJ). 

Mostrando um futebo1 alegre, solto e com muit.o toque 
'e bola, ~ atletas do IBC não tíveram piedade do adversá­
~o e o golearam de maneira sensacional: 10 a 5. 

Os gols foram emplacados pelos jogadores: Guto (6), 
!,uiz Cláudio (2) Rlldo e Rogério (IBC>. Para o Piedade: 
,/alter (3), Carlos Augu~to e Carlos Eduardo. 

Edgar de Lucas foi o árbitro, auxiliado por Valter M. 
Caldas e Valmir Viana. Todos tiveram um excelente desem­

enho. ~a mesa. funcionou. anotando, William Dionízio Oli­
' eira, e, cronometrando, Ricardo de Souza Barboza. 

• Times: lBC - Fábio; Rogério, Rildo, Guio e Luiz Cláu-
-io. E ainda: Marcelo, Alexandre e Wils.on. Técnico: Gugu 
-;estaques: Guto e Luiz Cláudio. Piedade - Cláudio; Val-
1er. Carlos Eduardo. Carlos Augusto e Sérgio. Alcides tam­
ém jogou. Técnico: Nestor. Destaque: Valter. 

Na categoria juvenil, o jogo terminou empatado em 5x5. 
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PAVUNENSE OERRJTOU COLÉGIO FC NO 
CLASSICO DA TERCEIRA rnv:s ~ e 

O time de futebol profüsional do Pa­
vunensc levou a melhor e venceu o gran~ 
de clás~ico do Campeonato da Terceira 
Divisão, disputado na tarde d:: dommgo 
passado. contra o conjunto do Colégio FC. 
A partida terminou com u vitória de, dono 
da casa pelo placar de 2 a 1. Promo\·ido 
pela Federação de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro ( FERJ), o jogo !oi válido 
pela segunda rodada de. turno inicial. fase 
final ( octogonal da competição), 

OBS.: Não foram fornecidos os ou­
tros resultados. 

Conforme consta na tabela da FERJ, 
os jogos programados para este domingo. 
às 15 horas, referentes a rodada de núme­
ro três, são esses: Canto do Rio x Cêres 
no Caio Martins - Niterói), Colégio x 
ltaguaí ( no Colégio - Rocha Miranda) 
e Maricá x Tupy ( em Maricá), O nosso 
Pa\·unense. que está brilhando no cam­
peonato, terá um compromisso muito di-

Iicil poi;;: enfrentará o Carape:bu--> ~..) em 
\lacaé 

SEGUNDA DIVISÃO 

Pela Segunda D" são, também da 
FERJ, o nosso Miguel Couto, com a der­
rota que sofreu no último final de sema­
na para e Volta Redonàa, por 1 a O, lá 
no Raulino de Oliveira. ficou praticamen­
te sem condições de disputar a final deste 
octogonal. ao contrário do time da Cida­
de d·o Aço que, somando 19 pontos ga­
nhos. jâ está garantido e com um pé na 
Primeira Divisão. 

OBS. Não foram fornecidos os ou­
tros resultados. 

Segundo a tabela, os jogos da quinta 
rodada do returno do cctogonal decisivo 
~ .tão assim programados para este final 
de semana: Volta Redonda x Madureira, 
Paduano x Portuguesa, São Cristóvão x 
Bonsucesso e Olaria x f,,! iguel Couto. 

PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU GOLEOU O 
UNIÃO DE SANTANA NO FUTEBOL FEMININO 

O time de futebol lemmino do Toma­
zinho FC. que representa a Prefeitura 
Municipal de Nova Iguaçu, aplicou uma 
goleada na equipe do União de Santana 
por 5 a O, O jogo !oi disputado no Está­
dio do Tomazinho, domingo passadc.. sen­
do válido pela terceira rodada do l• Cam­
peonato d2 Futebol Feminino. que tem co­
mo órgão promotor a Liga de De~portos 
de Nova Iguaçu ( LDN I ). 

Segundo o nosso companheiro da crê-­
nica esportiva. Valei Gomes. o destaque 
da partida foi a atacante lzidora. que mar­
cou três bonitos gc.1s, tendo completado o 
placar, Tilane e Fanta, 

AÇOUGUE CANCELA 
FNTRCGAS A DO:--.!ICILIO 

E QUIPES 
As equipes formaram assim: Tomazi ... 

nho - Pacote; Verinha, Ch•,chu, Valéria 
e Fanta; E lane. Pelezinha e lzidora; Sa­
marone, Tílane e Nikéia. Técnico. Iroldo. 
União de Santana - Neném; Vilma. Nei­
nha, Rita e Mônica I: Cocada, Patrícia III 
e Eliana: Mônica 11, Patrícia II e Rosi 
(SucH). Técnico: T ião. 

QUART A RODADA 
A rodada de número quatro estâ pro­

gramada para se realizar neste domingo. 
com os jogos: Tamoio ~_. Cascatinha e Es­
t· la ~,ui Tomazinho, Folga: União de 
Santana. 

Anuncie sem 
sair de casa. 

R .cebemos 'tic1<.ets'' como forma de pas-amento 

Sob a direção de \,1'::noel Robalinho 
Baita d!!car 
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O Dep:-1_-.m1:n-<, r., .. 
d !~Ua"'l BC tê iJllnino 
1 • , rn PTO!fa~ 

partir das 17 horas ?";;.de e. 

de Festa da PrimJ.•,,,_;a gran 
.,..,:r;:,c· ~ .,-:• "' · to .. 
~uita.:s outras ~<tac:ie 
Jovem Angela, uma ·das A 
t~grantes do ~cpartame~t 
disse q11e .!era um gran ...,_, 
evento, e que- tocé- não pr 
perder. • Jogando am! ~~ a 
fl!ente c<;>ntra a repre.Lnta­
çao .do Piranc-ma FC. d:· Ir.a: 
gua1. o c.:.inj_unto de f<.1t@~ 
a~ulto do Tiradent·.s fC, dw, 
Vila Norma. sofreu uma g -
l~ada de 6 a 1. em paru~i, 
disputada na tarde de cm 
mingo passado. no eatàdi~ 
~ yencedor. ~a categc.na de 
Jl~mores. o Tiradentes tam. 
bem perdP.U o jogo, de l lú 
O diretor do. Tiradentes p~~ 
dro Sérgio, Justificou a' ~G­

leada dizendo que jogou d,: . 
Calcado de sete titulares. t 
Depois de per~anecer &et11 
perder a doze Jogos, 0 CQn­
Junto de futebol adulto do 
GRE Aroma. foi derrotad'J 
pela representação do TQdo 
Dia FC. por 4 a 3. A inver.... 
cibilidade do time do Aroma 
foj quebrada na tarde do Ul­
timo sabado. no Estádio do 

Silveirã.o. em Iguaçu Velhc, 
• O time de futebol adu.~ 
do Jorgeta FC derrotou 1 

conjunto da Ponte Preta. 
peia contagem de 2 a O. o 
jogo foi reallzado no dom1 ... -
go últim:,, no Estádio ~­
Ponte Preta. sendo vai,,_ 
por mais uma rodada "º 
Campeonato de F u te b . 
Queimaden3e. O.s doi..s gv 
toram a:ssinalados pelo at. • 
ta Beta Bombeiro. um em 
<:ada tempo. • O comunw 
de lutebol do AC Aliados, de 
Santa Eugênia, agremla.;. .. · 
que chegou a sagrar-se Pt. • 
tacampeã do Campeon.:a. · 
Iguaçuano de Futebol. e:.. 
retornando aos poucos ao 
cenário esportivo de nosso 
Município. O time. djmingo 
passado. empatou em l a 1 
com a reprc.~entação do Bons 
Amigos FC .• Unidos d 
Olinda 2x0 P, D R . Este r01 
o resulta.lo do <.;c.1•-:1.c.onal 
jog0 ami.sto.so ae ruttbul ve­
terano disputado na manhã 
do último domingo, no cam.. 
po cto As de Ouro. tm An­
chieta. Os gol.s foram mar­
cado.s por Adilson I e Van· 
dinho 1contra 1. Neste do­
mingo, no mesmo 1ocal o 
Unidos receberá a \'Utta do 
Canarinho FC. da localidade 
de Guadalupe. 

NllTON 
~l~cãni..: L ,nu:ntgct'I 

r u., 
Ru.1 \r 11dc- P :'tttnta 

~., ~ Ienes. iti!5 

REFRIGERN'J'IES 
I'\JO°\l A IGlJAÇU S. A. 

~u Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Taí e Sprite] 

i.; A- N .. v-a lgu u - RJ 
~ _:-e P X;676 16 

, ,o de 
- ~1 · ~.~ ,. ,en:1 

.• y -; 
. :ro '-

• - ~3:-tt c;J 
f' ':'1~a.~ 

• anuncia 
11 do C~é! 
. e e3CO!as e 

e ~iii1J.S 

~-õe.) do 
co.egio l 
am re:i:.1. 
ue ta.ou 

publlí 
prdti 
nao 

dic..ao 
du Ex, 
-ra o F 

Q isão 
• mal 

devendo 
conta: 
r o me 
. J)Od, 

esta :;,:,. 
efetuai 

anta d, 
• Ortolot 

11e S'v\ia I 
lla.!4 detu: ,,;,m.nr., <!e. 

r a QUtJtáo 

~•res SObre 
-~lg( -~= da 1 
e de Urbant,; '°" lntere.,, 

coni o 
·:in 
lra~ta.rnt 

Ai,.~1,t1>a1 
'cu. 

1 
t., 

~i~f CONc 
-~ f~ ~ 
.,., < 

,,,. i;,_u,,.. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

